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O Commcrcio tio S. Paulo consagra hoje sua 
primeira pagina a D. Pedro I I , nu sexto anniver-
sario dosou passamento em terra fie exilio. 

Não é simplesmente como monarchistas, nem 
como brasileiros, que prestamos esta homenagem 
civica a quem, tenflo governado este paiz meio 
século, morreu l impo do sangue de seus concida-
dãos, immaculo da ganancia, do egoismo interessei-
ro, da ambição de arranjar pectilio para encarar 
desassombrado os diversos lances da vida. 

O cidadão brasileiro, cujo corpo embalsamado 
repousa no pantheon de S. Vicente de Fúra, em 
Lisboa, loi neste fim de século elieio de hietas tre-
mendas, de misérias revoltadas rontra a escanda-
losa omnipotência do milhar; neste fim de século 
cheio de fatalismo pliilosophico c de industrialis-
mo politico; neste fim de século, cm que o senti-
mento se materialisou num pouco de nervo e de 
massa encephalica, o a lagryma se transformou 
simplesmente no composto cl i imico de que fala Ri-
chepin; neste fim de século, em que o ideal foi ba-
nido dos templos litterarios como mentira, o a 
narração sccca do crime, da infâmia e da miséria 
substituiu as fôrmas obsoletas que a a lma do artis-
ta engenhíira; neste fim de século, cheio de hipo-
crisias rasteiras, de traições e de ignominias A soca-
pa—a figura de D . Pedro II passou como a irradia-
ção olvmpica das virtudes christãs, tão fugidias, 
tão longiquas agora, que as consideramos apenas 
como éco do antigas bailadas, como suave perfume 
de um passado distante, como a miragem fugaz, 
entrevista nos livros dos trovadores de outr 'ora, 

X^frrn-rwif»-^'»* .'MaiifusamAnte creryiss jryr/\nua.s de 
! 

D. PEDRO II 
nr". 

à dis* 

era 
o a 
Of. 
rC'i 

1 

povos infante.' 

O exili o veiu coroar aíjuelles cabellos brancos 
com o resplendor de bemaventurança, que só a 
historia eliristã nos apresenta nos corações com-
passivos, nas almas soffredoras o wansas dos des-
prendidos da terra, dos pastores suaves, em cujos 
hombros vinham poisar confiadas as aves do céo e 
cujos dedos trêmulos debulhavam e distribuíam o 
grão para ali/nento dos famintos. 

Banido da patria, a figura de D. Pedro II al-
ço o-se mais alto, fóra dos limites, embora vastos 
de n.osso territorif» nacional; subiu e pairou num 
ponto, de onde a viam as nações da terra. Quando 
morreu o Imperador do Brasil, a imprensa do mun-
do inteiro deu-lhe solemuissimo destaque, unani-
me consagração como grande vulto do século. Sulii-
ra fora do5 quadros da historia nacional para ser 
collocado, ao lado das grandes figuras humanas, 
entre os cooperadores do progresso eollectivo do 
homem. 

Sõ agora, depois de oito annos de Hepublica, 
poderemos verificar por experiência até aoiido Che-
gavam OS sentimentos daquelle soberano, que con-
seguiu ser chefe dn Estado, no exercício do poder 
supremo, num paiz da America do Sul , durante 
meio século, tendo como nota dominante de seu 
caracter esta virtude—a bondade. 

As paixões que ululavam em todas as repu-
blicasda Americahespanholaref lu íam, embatendo-
ae com essa ante-mural que firmemente se levan-
tara no Brasil contra as fúrias e o delirio de san-
gue. Emquanto dezenas de dictadores, de presiden-
tes, mais ou menos despóticos, cabiam assassina-
dos, desde o México até o Uruguay; emquanto as 
p e r s e g u i ç õ e s tremendas, os confiscos, as forcas e1 

as degollas estúavam com as iras villãs na terra 
americana, o Brasil constituia u m a extraordinaria 
excepção ao barbarismo. 

O Brasil conseguira levar a termo, sem a mí-
nima perturbação, a mais importante reforma social 
c economica—a do elemento servil; os costumesdo 
Imoer io pouderam-evitar ainda, nos primeiros dias 
da republica, as bacchanaesde sangue, (jue depois, 

do t inha desapparecido a influencia benefica 

MJus um anniversario da morte de D. Pedro II 
aos brasileiros os serviços prestados por elle á Patria ti 
da. E, ao mesmo tempo que a figura do grande Imperi 
va-se mais e mais pela comparação calma e imparciRl 
Brasil-Império e o Brasil-Republica, multiplicam-se e 
as maldições sobre os que, faltando á fé do juramente 
ciplina da^ fardas, revoltsram-se no dia 15 de nove 
1889, para o deporem, obrigando-o depois a embar 
Sua Mugestade a Imperatriz • toda o Família impcria 
exilio na Huropa. 

0 atteiitado militar espantou o mundo inteiro, 
um tyranno; o monarche assim ultrajado; era um re 
prudente, anoado dos brasileiros e venerado dos exti 
E, por implicavel ironia da sorte, o excelso Imperadc 
a amargura t^e reconhecer entre os principaes crimin 
quelle dia os\seus melhores pretegidos... A historia 
tidão é a meáma em todos os tempos... 

Commem^rando a morte de D. Pedro II, quero e 
do o que possa ser levado á conta de odio politico 
Republica. O povo já bem sente o proveito que tirou 
dançn de regimen; mesmo porque, não tendo coopei 
obra de ruina, b amor proprio da auctoria ou da cui 
não lhe impõi impenitencia. Quem hoje soffre a p 
miséria, a fome\ e tantas rutras desgraças, não p 
convencido da abastança, da tranquillidade e de tan 
felicidades de ouir'cra, no regimen do Império. 

0 Imperador'. D. Pedro I I , por seu governo paci 
pero, será semprel uma recordação util aos brasileirc 
més e os erros da\ Republica não a humilham tanto 
probidade immaculfada, a dignidade austera, o patri 
defectível, a sabedoria prudente do grande Imperadc 
ção dos negocios n^cionaes. 

Nem se me didta que o Imperador D Pedro II comrretteu 
também erres; porque não o c ntestarei. H^mem, era sujeito » 
falsas apreciações. Q que affirmo é que elle se esforç ou sem-
pre por governar bemi o seu povo e _ por conservy ter1 .aU" o. 

pavilhao nacional. 

Deus o tenha na mansão dos justos. 

JOÃO MENDES DE ALUEIDA 
5 de dezembro de 1897. 
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DESPEDIDA 

do sr. conde d'íu aos Brasileiros 
De bordo da Pnrnnliyba, enviou o sr. condo d'Eu a s e g u i n t e doupodiria: 
« Aos Brasiloiros. — A todos os amiüos que nesta terra me favoreceram 

com sua sincera e por mim ttlo prezada afleii,'!lo, aos companheiros que lia 
lontros annos j á partilharam commiiro as agruras da vida de campanha, 
prestando»mo inapreciável auxilio em prol da honra o segurança da patria 
brasileira, a todos os que na vida militar ou 11a civil, até ha pouco, se dl 
ornaram commlgo collaborar, a todos aquelles a quem, oui quasi todas as 
provindas do Brasil, devo finezas som numero e generosa hospitalidade, 
todos os Brasileiros, em geral, um saudosíssimo adeus o a mai 
tid&u ! 

cordial gra 

N5o truardo rancor a ninguém; n nao me accusa a consciência do ter 
sclcntomento a ninguém feito mal. Sempro procurei servir lealmente 
Brasil na medida de minhas forcas. 

Desculpo as 
vezos fui alvo, 

da 
quan~~ — 

das virtudes de outrora , se tornaram a cauda d 
qualquer movimento politico. 

Hoje , A cicis raríssima o presidente que, oxgot-
tando o c u r t o periodo de seu mandato, p6de dizrr 
c o m v e r d a d e nao ter sido a causa d o pranto de urna 
viuva ou da orphandade de uma criança. 

Mas n&o «6 na geraçfio nova, na mocidade in 
r 1:— .. 

tellicente e livre, cujos sentimentos ainda puros se 
revoltam contra a vilta em uue tombamos como 

-nbem em «mitos dos collaborudores do levante 
- . t . I . . . A / I n u n i K * í i 

de 

Ex 

de Novembro, dos auctores do banime 
, Monarchn, perdura agora a lembranç 

" 'O O pontífice de uma ôra de ouro, 

do banimento do 
ançade D . 

domi-
Pedro, cow. ' , ' j r i t o /rJo]-ificada pela sua gloria, 
nada pelo seu c r 

aecusaçâcs menos justas o juízos infundados de quo por 

« A todos ofloroço minha bôn vontade, em qualqper ponto a que o deu-
tino me levo. 

« Com a mais profunda saudado o Intenso pezar. afasto-mo deste paiz, 
ao qual devi, no lar domestico ou nos trabalhos públicos, tantos dias felizes 
o momentos de Immorredoura lembrança. 

« Nestes sentimentos acompanham-mo minlia mui nniada esposa n nos 
- touros filhinhos, que, debulhados em lagrimas, comnosco emprehcnd.'m 

j""í .. -«m do exilio. 

Iiojo a vlan. -ue. juçsnio de longe, ainda me seja dado sor em al 
« 1 raza a ueus . . Brasil 

guma cousa util aos Brasileiro.-. u . . _ „ . , . . , i „ „ „ A , „ . . „ . _ 
• Bordo da canhoneira Parnahyba, no ^mivwo da Ilha Orando, cm 

17 d o novembro do 1HMU. — (laitnn de Orleant.» 

ionteclmentos quo vao se succedendo rapidamente, tenio-
agora a missão de ehronlsta Imparcial e minucioso quanto 
materiaes para a historia deste período da vida nacional, 

íe intuito que publicamos hoje aliruns documentos. A ros 
'edro de Alcantara i mensagem do governo piovisoiio e a 

(' 1. fl. Izabcl. condessa d'Eu, deviam tei* sido publicadas hon-
, porem, a consideraçfios quo nos foram apresentadas em 
» e que nos pareceram ponderosas por entenderem com a 
diamos para hoje a publicação, 
tos a que nos referimos sao os seguintes : 
s sentimento^ democráticos da nação ha muito tempo [irepa-
ertados agora pela mais nobre reacção do caracter nacional 

jma do violação, de corrupção, de subversão de t(,das as leis, 

wUl um grüu Incomparável pelo Ministério 7 de junho : a politica 
4ta de attentados do governo imperial, nestes últimos tempos, con-
«*clto e armada, politica odiosa á nação e profundamente ropelllda 

ella o esbulho dos direitos dessas duas classes, que. em todas as épo-
JS, témido, entro nós. a defesa da ordem, da constituição, da liberdade e 

da honnda patria: a Intenção, manifestada nos ai tos de vossos ministros e 
confessai; na sua Imprensa, de dissolvei as e anniquiial as, substituindo as 
por eleniitos do compressão offlclal, que foram sempre entre nós objecto 
de horro para a democracia liberal, determinaram os acontecimentos de 
hontem. (jas circumstancias conheceis o cujo caracter decisivo certamente 
podereis paliar. 

«Em»cc desta sitnaçfto, pesa nos dizer-vol o. e nao o fazemos senão em 
cumprinjio domais custoso dos deveres, a presença da tamilia iiujierial no 
pais, au>!"/ioíi^nriia<,'aó"i)i«' ih!» cn-Ou BTesoltlçao lrt^vógavel dó dia lo, ' 

serlS Shsrda. Impossível o provocadora de desgostos quo a salvação publica 
nos Impa* necessidade de evitar. 

«Obf jcendo, pois, ás exigências do voto nacional, com todo o respeito 
devido á Ignidaflc das funcçOes publicas que acabais de exercer, somos for* 
çados a ntiílcar vos quo o govornojprovlsorio espera do vosso patriotismo o 
sacriflclo e deixardes o território brasileiro, com a vossa familia, no mais 
breve ter)o possível. 

«Pariesse tini se vos estabelece o praso máximo de 24 horas, que con 
tamos na.tentareis exceder. 

«0 tuisporte vosso o (los vossos para uni porto da Europa correrá por 
conta do ietado. proporcionando vos para isso o governo provjsurio um navio 
com a gurnlçao militar precisa, efTectuando se o enilmiqiie com a mais 
absoluta ígurança de vossa pessoa o dc toda o vossa familia, cuja conimo 
didftde e ande se(-fti) zeladas oo|U o maior desvelo na travessia, continuando 
se a conti) vos a dotaçfto que a lei vos assegura, até que sobre esse ponto se 
pronuncie» próxima Assombra Constituinte. 

«Esti» dadas todas as ordens, iillm de quo se cumpra osta deliberação. 
«O p|z conta qiin sabo|Hds Imitar na »uhmlsxao aos seus desejos o exem 

pio do pinciro Imperador, em 7 de abril de IKI1. 
«Rloje Janeiro, Ifi do novembro de I88Ü.—Manoel Deodoro (la F<m»em.» 
Resplrta escrlpt» do Imperador ao general IJeodcro : 
• A' i«ta"da representação cscrlpta que me foi entregne hoje, ás horas 

da tarde, jgsolvo, cedendo ao império das circumstancias, partir, com toda a 
minha faillia. para a Europa, amanha, deixando esta patria, de nós estreme-
cida, á i|i«l nio esforcei por dar constantes testemunhos de cntrnnhjjUt» «mor 
e dedicaçb, durante quasl meio século, em que dcempvtaiiui o cargo de chefe 
do Estail. Ausentando me, pois, eu fp»n luifas as pessoas de minha familia, 
conservai'! do Brasil a mais saudosa lembrança, fazendo ardentes votos por 
sua gr»ni>za e prosperidade. 

«Riolo Janeiro, lft de novembro de 1W9.—7). Pedro de Aleantara • 

«E' pra o coração partido de dór que me afasto de \uc.u> amigos, (le 
todos os brasileiros 0 do paiz que tanto utliej o um», para cuja felicidado 
Bsforwlfe por cuntribqlr, 6 pela <(iwl continuarei a fazer os mais ardeutos 
voto», t 

«Hi(. le Janeiro, 10 do novembr<j do 188H.— IzaM, e<,nde»ta '('£» > 

( D o Jurml da Conmercio) 

RABISCOS 
E M B A R Q U E 

do sr. visconde de Ouro Preto 
8&0 da Gazela de Noticiai do dl» 20 de novembro do 1880 as seguinte« 

linhas. 

Hontem, ás 7 l|a horas da manha, o sr. yulutino Bocayuva, ministro 
do extrangeiros, dirigiu so ao quartel do 1° regimento do cavallaria o ahl 
poz o sou carro á disposição do sr. visconde de Ouro Preto. 

O sr. viscondo tomou o carr» com a. exc., o dirigiram so ambos ao 
arsenal do guorra, acompanhados do um piquoto de 50 praças de cavallaria. 
Pouco depois chegaram ao arsenal a cxma. familia do sr. visconde o al 
guns amigos seus. 

Uuando so approximava a lancha quo devia oonduzll o ao vopor Mon 
teviãm, o sr. Viscondo do Ouro Preto disso ao sr. Quintino Bocayuva: 

—Agradeço a v. ex., bum como ao governo provisorlo, as attençóes qno 
mo dispensaram. Desejo a v . oxc. que soja feliz na administração dos no 
gocios públicos, prestando á nossa patri* 0« serviços qne ella tem o direito 
do esperar do v. oxc. 

O sr. ministro respondeu: 

—Agradoço os bons desojos do v . exe. E dovo dizer, no momonto dos 
ta separação transitória, quo o constrangimento passagoiro a quo v. oxc. 
ostovo sujeito, terá compensação nas forças com quo pódo alentar so nesta 
viaKoni, para vir prestar á nossa patria o concurso robusto da sua illustia-
çao, da sua intoliigencla e da sua actividade. 

Todas as pessoas presentes estavam profundamente coramovida*. 
Ao sr. senador 1 Jantas disso o sr. visconde: 

—Estranhei quo v. exo. tivesse perguntado a alguom como eu mo tt 
nha portado 10 prisão; v. oxo. conheco ha muito tumpo • mou caracter, 
para saber que eu mo porto sempre o sempre bom. Kssa peigunta i pois, 
um motivo para o rompimento do nossas relaçóet. 

O sr. senador Dantas explicou quo era uma Inverdade o quo motivava 
a arguição do ox presidente do conselho, que, ao embarcar correspondeu ao 
abraço de B. OXC. 

O sr. viscondo de Ouro Proto chamou ainda um dos offlclaos que c«ti 
vera presontu na occasl&o em quo o sr. marochal Deodoro foz lho a Inti-
mação do deposlçáo do governo Imperial, o dolle obteve * confirmação de 
que o sou procedimento nossa emorgoncia nao sabia fóra da linha de alti-
vos que «enipro mantavo om todos os sou* acto*. 

A família do sr. ox presidenta do conselho, seu digno Olho o dr. Af 
tonso Collio, oxma. esposa o filhos, sou genro dr. Paula Lima, oxma. esposa 
o filho salitram da casa do sr. barfto do Javary para bordo. 

Entre as muitas pessoas quo foram apresentar suas dospodldas ao sr. 
visconde de Ouro Preto, notámos o i srs. barfto do Javary, barfto do Druin 
niond, desembargador Reraphiin Munlz Barreto, marque/, do Paranaguá, 
Octávio Teffó, dr». Julio, Jo* i • Kicardo Paranaguá, visconde dg Assis 

—'Wmos, chronista! Desnfiveia a nuiscara do riso! — e 
a voziníma, que assim me fala, insiste; — Vamos, chronista 11 
Desaflvtia a mascara do riso! — E continua : Bem st; oi'» t e u 

coração' seffre e que dtbalde procurarás calar & ^ôr que o 
alanceial Vamos I Corre por hojs o reposteiro que a occulta, 
a essa dir que em vJo queres isquecer I Aviva-na, pelo con-
trario I • otp. riflea-n-, chronista, para que todos a conheçtm 
e para qie t .d js a respeitem. 

Potre coração 1 O tempo matou-te as illusões, e dessas 
florinhab fenecidas só resta a lembrança, que tu ainda,—mus-
culo insbndavel I —guardas carinhosamente. 

Dela vives, meu coração I Vives da lembrança desse pas-
sado qu* tão depressa se foi I 

Mis és ainda feliz, porque ainda não o esqueceste e, tal-
vez, não o esquecerás nunca. 

Foram-se-te as illusões, pouco a pouco pulverisadas por 
oito anii08 terríveis, mas ainda te resta a saudade consoladora, 
qu« te suavisa os pezares. 

Pobre coração 1 Vives da lembrança do passado e das es-
perança« do futuro I Mas consola-te, e, emquanto não vêm 
dias melhores,continua a orar no altar puríssimo de tua saudade! 

Ao leitor não é dado perscrutar-me o intimo e mesmo 
para miéj é tarefa diffleil a que me aconselha a voz secreta de 
minh'alna. 

Por isto 6 que me limito apenas a lembrar a memoria da-
quelle que hoje é alvo de piedosa homenagem de alguns brasi-
leiro«, do« muitos que ainda a veneram sinceramente, alenta-
do« pela fé que os faz confiar no dia de amanhã. 

Cultivemos, pois, essa fé; vivamos, pois, dessa esperança. 
SoM»dos francezes guardarem outr ora, num cofre de pra-

ta, as cinzas de teu cofre, que, assim, continuou a com-
mandal-os moralmente, d« Victoria em victoria. 

Façamos o mesmo ; seja o coração esse chefe, e a saudade, 
«s«M cinzas preciosas; e não precisaremos nem de armas, 
nem de commandante, psra entoarmos amanhã, nas ruinas 
d» Republica, o hymno triumphal do renascimento da Patria I 

, FABRÍCIO T I E R R O T 

Em ., de dezembro de 1891, longe da patria, longe do 
grande povo que tanto soubera *mar e engrandecer, morria 
em Taris o inclyto Impetador do Brasil, o sr. d. Pedro II 

lnextinguidas ainda per iuiam, como na historia inextin. 
guiveis perdurarão, as soUmnss demenatracís^— 

j^pue c nmiWG f i J , " « cuja o-jroa o ex lio sobrepôz a aureola 
ah Tnartyr da liberdade. 

Passcu o momento das angustias da saudade por um 
nome que, durante longos annos, atravessou abençoado pelo 
coração do povo. Mas chegou o momento historico doa 
dictames da justiça para aquelle que elevou o Brasil á situa-
ção de grandeza e prosperidade em que veiu encontral-o o le-
vante de 15 de Novembro. 

Foi-lhe arrancadi a corôa, dispersaia a familia, o exilio 0 
recebeu, a morte o libertou e elle ninda não alcançou dormir o 
somno da morte no regaço de sua patria. Entretanto, nunca a 
sua memoria foi, c mo agora, tão viva ; nunca seu rome, co-
mo agorn, penetrou tanio em nossi vidR social; n-unca sua 
imagem pairou ta to co o ag ra s^bie os horisontes agita-
dos rfo Brasil. 

E irstinstiv?.me-,te, p r t t e as agitações cruéis do pre-
sente, desnte das ameaças com que nos Kpp rece o uia de ama-
nhã, o povo, mais ainda os republicanos de bô fé, voltam-se 
para um passado ainda rec nt , e em :-ua conac.encta confron-
tam o que foi e o que é o Bra?il. 

Um—prospero, g >sindo d-j u na paz inalteravel no interior 
e assumindo na Sul-America uma hegemonia indisputável. 

Outro,—em de:ader.cia agitado a todo o memento pelas 
explosões snnguin lenta« d . paixão politica, e no exterior... 
apenas tolerad > n 1 convivi • das nações cuitos I 

Bem ponderavi em 1891 um dos or^ams mais eminentes 
da imprensa franceza : o sr. d. Peiro II poderia servir de exem-
plo e. mo.del'V>,.rúvjtQ'!>.r.befes de Estado repubi^anos; 
mei steulo sebre um vasto 'íúrpeirtT tem'», se 

do a oorôa antis ccmo um peso, que con.b 
glcria. 

reiocu 
enriqueci, ten-
symblo de van-

MES a Republicn, bem longe daquella que sonhada fóra 
no enthusiasmo da prop -ganda, pretendeu de um golpe sepa-
rar-se das tradições do Imjerio, e sem calculo e sem medid«, 
levon o desmoronament a t das as liberdades publicas, como 
se não pudesse rec nstruir senão e n terreno cjberto de rui-
nas, esquecida de que o Império, num conceito celebre de 
Gladstene, havia sido durante o reinado de d. Pedro II—ape-
nas uma democracia coroada. 

Os agitadores de 89, em r.iomeoto de surpresa, e graças 
unicamente a uma expl. são de quaiteis, arrastaram o marechal 
Deodoro a proclamar—como novo—um regimen de liberdade, 
que efectivamente já dominava o nosso paiz, sob a fôrma da 
mais liberal, da mais honesta, da mais popular das monar-
chifs. 

E as oonsequençias, terrol-as em cada um dos annos pos-
teriores. Não 5 mistér avival-as; t d s sentem-nas e conven-

em vez de progreJir. recua, aba-
mais desvairadas republicas do 

eidos coniieeem que o paiz, 
tsndo-se ás proporções d s 
continente arencano. 

Hoje, ninguém mais cuida de aleivosamente accusar os 
monarchistas de qualquer compar icipação na crise politica e 
soçial que dia a dia se vai avolumando. Se a Republica tçm 1 
periclitado, e com eila o paiz inteiro, a^s republicanos ç»be a 
plena responsabilidade da situação. Fervem as suas ambições 
mal contidas, as suas ancias pelo governo, os s>:us ódios que 1 
fizeram dos amigos de hontem os adversaria do dia seguinte, 
as causas que tanto têm perturbado a (Percha dos negocios pu- j 
blicos e comprometiido a própria e*^stt-ncia da ntção. 

Não desesperemos entretí>",t0-

A Providencia in2"M,rá a necessaria coragem civica na 
maioria dos brasile'-*,s Hté BKora meros espectadores da tragedia 1 
republicana. p a r H i e v ar a neção a rumo de salvamento. 

preciso re«tar o psss:;do. ^ 
A c mm em oração de h^je é um remorso para os máus 4 

republicanos. Será um estimulo para os bons ? 

braço do to-

> nratO, 

• upenas apressava a partida, tratando com 
maior urgência do emban ar os da comitiva. ™'m ' 

Do resto, nâo parecia abatido. 
O príncipe d. Podro embareou também, e. segundo dime lovav. 

a roupa do corpo, nfto tendo tido tempo do apromptor nutlas. 

r-K 

m 

0 embarqus do Imperador 
Kratn 2 3|4 da madrugada dn hontem, quando o tenente-coronel Mallet, 

commlsslonado pelo governo provisório, so apresentou 110 paço da cidade . 
para acompanhar o embarque da familia Imperial. / 

A agglomeraçai) de povo, que durante o dia e parte da noite so con-. 
sorvava no largo do Paço, a (ssa hora j á o havia abandonado, havendo 
apenas pequenos grupos nos pontos que as scntineltas e patrulhas permit-
tiani. De distancia em distancia, toda .1 praça estava occupada por senti-
nellas do corpo dc policia e era percorrida por patrulha* de cavallaria. 

Kratn quasi .'I horas quando chegou uma lancha a va|>or ao caos proxl- V 
mo á ponto das barcas de Maniliy e Paqnetá. 

Pouco depois do atracada a lancha, subiram do paço duas senhoras o uma > 
criança, que nos disseram pertencer á família do sr. conde de Motta Mala. ' 

Kxsas senhoras, depois do indagarem so era alli o logar do embarque, 
tomaram logar 11a lancha. ^ 

Veiu depois, do paço, vagarosamente o seguido do uma |iequena tury* s 

de cavallaria, 11111 carro fechndo, no qual la a familia Imperial. 

O carro voltou ao paço, o nolle entraram as outras pessoa* que acom» 
panham o Imperador. 

A lancha silvou e partiu em dlrecçfto da Parnaki/ba, fundeada ent 
frente ao arsenal de Ouerra. 

(guando o tenente coronel Mallet »0 apresentou no paço. o Imperador 
visivelmente alterado e como se ainda lho custasse acreditar na rcalidadá 
dos factos, perguntava BUccessivas vezes: , 

— Ma» '/iie é iito, «r. Mallet* Que foi que firemnit O nenhnr fthí doído/ Ot 
outro* estão d'tido»! IHqa: i/ual é a minha atlpa, de </ue me arruuimt 

A princeza chorava desesperadamente o, apoiando wi no 
nonto coronel Mallet para entrar no carro, disse: 

— Ahl ur. Mtdlrl, n* tenhorei hão de arrtj/mder te I 

K cada vez mais presa dos soluços e vertendo copiosas lagrima*: 
—Que fit, que fixemoif Vou me embora... t levo tanta» »<• wUide» do j 

dente Ura»il que eu tanto amoI 

O conde d'Kii, mais calmo. 



C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

W O L E î V . A n o s O l H O 
IiK. O A Hilft- PKNNA 

BflPfcCiALïBT* rr» 2ß Annoß de y.-a'-lc», ex-, 
"JSSwi;irai«, p h t ^ n ^ » ' porc»ne««. 
1 rn1vcnli.il» 4e Inortrock e aa. „ 

Heilte'n l ili Elo de Jan.iro; uca .st» « it 
".Viu.. S-l to « » 

D M » 10 A.Tele, bon» «l.-CmWfa«» . M «. 

« « T ' m e n t o a o p o r t a - E n t r » . pole-erffnenr qu-lquer motto, prin ' 

oioalmente nus proviaoiaa onde os 

enlistee oontam oom grandes ele-

mentoa. 

N o J a r :M t s- i C C ' " 
. do f»miila 

' os <Jo vftycholpjH* vid" 
jua «te po* AIvmm v.uoira. I'm B.tiiV 
g ante vounw fln >«4 pga ,por4«' • • A 
era t«dan is l'vraiias _ 

isel-
inti-

I üIQ-

i t n m i 

0HBVIÇO ESFECl ' .L 

R IO , B 

I ) r . K t m i z « n l v S a — Consta 

qne será nomeado director du lua-

traocSo Maaioipal o dr. ltami» Gal-

vão. 

O een ado :<° G onçsS *e» CUa*e»i 

—Está melhor Ja enfermidade que 

o aoeommetten o senador pelo Esta-

do de Minai, dr. Gonçalves Chaves, 

qne tem eiilo muito visitado. 

rara b- je oa segn.ntes vapora • : 

Frinatz Les A,lies, vindo da Mir 

seili» e eaodlas, ooai vários generoa 

» K«rl Valeis ; 

Nacional Esperança, vindo de 

Ignape, oom vários generoB, a F-s» 

Júnior ; 

Naoiqnal lnduitrial, vindo do Rio 

do Jiueiro, coiu vários generov, o 

B.Iva Arsoja ; 

Auitnaco Kilmin Kiley, vindo de 

F m n e e esjtlas, com vi»rio3 iene-

ros a R mUtusr (i C. 

Sabin o vapor Esperança, para o 

Elo da Janeiro. 

E x p o r t a « X * <»« c « r é « • » • • -

«emfc i o F )i o Beguiate o movi 

mento do ei fé durante o muz Ando: 

foiara export. das para o extrangei« 

ro (589.419 Btccaj <lo oafó, sendo 

maior exportadora a Sim» Thoodo. 

ro Wille, que expoilou 94 (525 uao 

MONTHVIDEO, 4 

A s i t u a ç ã o - O dr. Jo&o Lin-

doloiio (nestas, que estA a do 

abandonado por tuuitoe do sons 

amigos poiitioos, por cansa das vio 

lenoias que tem faito, psiooe estar 

dispouto a reeonailiar nu Ojm as 

Camaras. Ha quem digà que será 

revigido o deoreto de desterro 

dos drs. J. Harrerj y Obcs, Mar 

tin Aguirre e Angel Bfian. 

' pire MoleiUaa Vanereaa 

ESSENCIA PASSOS 

a u x í l i o s á l a v o u r a 

Eis a-, importâncias desti ladas a aux i l ios á lavoura, con-

forme contractos leitos pelos Ministérios J o ào Alfredo e O u r o 

P 'cto , com diversos estabelecimentos de credito, em 18S9 : 

g , I 

e/qn»nii tiros fnfnsi nm signal. 

N0MK DPS ESTA 
UKLKCIMKNTOP 
DK CREDITO 

« S SÁ 4 
r 

mmi Di IMPRENSA 

Minialerie 10 de março 

Banco do Brazil . 

Idem itloni . . . 

C r i m e paaa íona l—Por qnen 

tfto de oiumi-8, C. rrao Mjriauno ten 

ton assas inttr tua mulher V.r.toria 

Gross, da 7 o meia horas ••'a tuanhí. 

em frente & cal« ida do qnatiol fo 

peral. 

Ambas os ooejugoa sio italianos-

A uffendidii foi rco."lh;da ao lios pi. 

tal, por apresentar nm i oanlvetada 

jjo peitoo«", e o rffcnsrr f j i recolhi 

flo & datançiJ. 

RIO, 4 

M e r e ç o do «»•»!» i o - O er.m-

blo abriu bt-ju u 7 H8.0 7 Bl33, ban-
—— 1— n^rifl a 7 3[16, 

tfinheiíos, cm papel reptsaiiao. 

Houve, um moment", tomudores 

{Iara est» fvpel a 7 7i32, prrém, cm 

Begnidi), npprvfeeisim móis verdwdo-

tes, a o cnmuiii firaon-se, não ha 

vondo tomadores n pr.-zo, por menos 

ao 7 li4. 

Per telegramma, era esta n posi-

ção flo merendo n<i* Eetaiios : 

Bani». 7 ft(32 ; Ferntmbnoo, 7 3,32; 

Santts, 7 7i»2. 

RIO, 4 

H o r t o d-.- e s p h r t i s r K a 

B30M— Aeab.^ do ehfctr d " Bneion 

Airea nu» noticia ino out.-', t nea 

DoMunhg ^ahin o fsm- so expio, 

tador Ramon List», celebre pelaa 

anas viagens á Bolivia e a outres 

pontos do intirior d^sta Itepubl ori 

e qne agora, nndinlo era vi - g ;m de 

Bxplorsçrn por oocia <*o Iu»t.tüt i 

Cteographioo, morreu de s de noa 

mattos de Mirnfl res do C haoo, 

quando ee dirigia ao rio Pilo.usyo, 

onjaa oabsociras ia eBtaíur. 

HIO, 4 

- ' • • ^ » i o - H n j e , o er. Oomej Ç»h 

tro notou'-'?''8 o que ha 

iempoB, tuim djssn^fci) gobre n orga-

nlBagfto militar, fc^mumecto ete 

afio foi ouvido em boi conta pelo 

governo. 

A prop:'nit ) disso, o orador lnn, 

da tribun", n m i carta 3e n u m.li 

tar, Ben amigo e peBacs w i i : h com 

etente, deudo lhe partibens ptl 

diaenrsc sobre o orçamento d» 

n e m . 

O o r u d ; f e z ot.iervaçõed attlncn-

,es a provar qne snas pilavra-i pro-

" tasnmpto tinham o 

» M o r fitr, . .o. 

AindaBi tio ia constou du 14 

|)topceí; õei. 

O tninfeteo ái b Obr-ti Pafclio; u 

B'jtifer«.bcl')n - ) Htnadj c .m 

Ht. Pirt-p F • • làira. 

CxUiaVA ri-m approvadrn in 

|ted»ayOtii J . tio orçr.rneut:« d< 

Jnterl'1 « VI • vo, que foram remet 

jddcii io -te 

Ha a tt» I í inserto nm voto de 

Jjeffar tio -i.r ifiiuato do ex-senu 

d o r et». ie? Priranbos. 

f o r nu '.! > -.JÍ-idoB ao Boaado ca 

J lB' :^ . «v-i-* d* resolução do Con 

jfT.»ar »sfi ando o geverne. a 

mb rir nm nrndito para as despesa«* 

^OBB. j o d i l > custo e exames de 

te-ept a * " 4 " ' 

: <R IUOB oonferencion 

L U B O p m i • * â a Republic« so 

i r e o eoccrt« -anw.'1 tiabalhoe 

Bcgbla'-ivoe 

- Coflxts ' rte por aqui <106 n 

Wpitút-tari»! ! Alaxaudrino d-: 

jJíXoa tttlk um ccmmrndo. 

BIO, 4 

i a i x t r * n * e í r o — A 

p'.1'!.-?» o fegnmta serrico 

.der r»i bl<-o • 

eroidjr de café — M-roados db 

Baroi* 3 ti ih >tudo3 Unu.os—T.< 

M t l i Íi r- ail-in ds Europa e doa 

Jo» l -de tiveram cita, exoc 

iait i do t I . jüJ.es. 

àVBK. . / i Gentias foram sn 

nica a ' < <KJ saooaB, dunJose 

alta Io • 09ntlm0B a X franco. 

• tlAMHVi oo, 1 — O merca lo per 

e'eita- e), oom 1]2 a 1 pfg. de 

V-.>nd4* de 6,000 caooi>«. 

Kc» »OKi. 30—Veiidaa de 2B.OOO 

«a, ooi tu a 15 pontoa de alta. 

BIO, 4 

j « l a dr . Twixel-
- O Diário Official 

•jut. ,hs a» iuftirmaçôe 

fitr tea ao xifi listro da J at ça pe 

IMsoh» IrandAo, iaspeotor 

d* A. ih tunda Medina d' 

n -ativa aos oafios die 

lieu ImMa, 

F a U e e l J t c n t o - Viotima de 

longos p. decimeutúB fallectu hoje 

o coiioeitu ido ncgoeiulito Cosia pia 

çi, J só R drignea Braz o. 

í ! a i ! e r a « t e 8 — fcSnbiri.m hoje 

paia esía capital 701 i ^m .a unteM 

vi_d s no vapor fruncez Lea Andes. 

Ministério 7 ds junho 

Banco do Croilito 
Real tio Brasil. 

Dito iiiom do Sao 
Taitlo . . . 

Banco l'rudiat. 

. f 

S* c a 
y » ia 

BANTOS, 4 

• « c a c a A Al 

>:MBda« hoje: 170:274$(il0. 

i f» : 38ö:427$028. 

' p*v I a do caM para a ao 

« da 740 r i 18. 

hoje pela Be 

n m 

8ANT09, 4 

V tevca to de Cc fé - lCffeotna-

ram eo h. je vstiiat do 70.00U suooas 

de nnfé, na b:,so de 8$000. 

O maroodo fschcu firm«». 

Entmrerc hoja 16.500 Baooaa. 

Deidc 1°, 71.711. 

Strcls, 1.069.220. 

E n egnnl data da anno passa-

do. entrtrem 22.37Í scows ; desde 

Dente I " ufe-juh.JZia46S. 

r«m 4 032.377 saocss. 

Sai'.daH para a Earopa, deede 1.°, 

39.919; para os Easados-Unidoe, 

5.500. 

ftlercadu c s a b l o - O earn 

bio banenrio foi ht:ja eottdo a 7 1[16 

p o particular, it 7 1[3. 

O movimento do dia foi menos 

qne regalar. 

R O M i , 4 

A I : S fie p r o m . çSeB asa «-x.«r-

c ' t 3 -- O general P-jlkux, ministro 

âi Ga irra da I'alia, no diaanpsfio 

q™.& honve h níom na Caronra doa 

depntadt s, de moditioaçati ú lei de 

p om tõ ;a no cxnrcit1 t ••> a ra%io-

ria ooi t n cttv s ti ; r j«otn, en-sa» 

da toáoa oa e i :ç s qua empregnn 

p >i'u f z -1 o ao]eiti<r uo fail imeato. 

PABI8 4 

F u d 3 e » bías-l«i»-o»—A oota-

çftn cos iiiutioB pnbiiona do B i ü i l 

nu bslsn de^ta i-id^íe f i ia Ftgntnte: 

titulo de 4 0.0 da 1889 a G21[4 

do 5 0,0.; fà-Vm-V - \ 

' ' 
BERLIM, 4 

K o r ^ J c i n ' o de u m a znFau&o 

t;n -s.fatna—Em Kiol, 

esião pro-r.pto.i n embaraar para nm 

dos partos J» China dnz iiton ar 

tilueiíos, d. Z9 caijhõt-b o n>ü mk>i 

nhelrt-s. 

Eítvi f iça vai se juiter á q a e j i 

es:a n;qneilu paiz, p.na a iour a» 

reo!suna^A>'e »lbmftie j.or ourna do 

mor.-ieini ) »lii hí.v du dc umn ruirsfi) 

oatLolica. 

M .O IUD 4 

I n u n f f i ' : ' . * } p » l -piiJiniv -Fa 

reco ini cio iitu im M iallit « ssb 

miiiaão dos ns prisoipner chef, a re 

belilesdo lhas philip; iria-, 

NEW-YORK 4 

IP? cS í c a çSo 4« >viba-Vários 

joruaos desta cidade afe tos a s in 

anrrtiOtas oubinos ''in-iLuiruoi 

ataques oontru h Haspinba, d<sdc 

qne BO af3r/aon quo as iit-rçõee do 

presidente Mao Kinley para oom es. 

taurção crnni de tot'o o ponto paoi. 

floas, aendo teu dt-r-ejo não orçar 

maiores ãiffionldaSes ao IJOVU go 

verno hespanhcil, empenhado e rs 

sclnto em grandes sa?riüolea par« 

obter a pacifloaçüo da ilha de Cnba. 

MADRID, 4 

I- ' I i bna t r l rav r m < ial>a — A»-

«egiir*8« qne o governo liospanboi 

reoeben oonfirmaçito do deseinbar 

que cm Cuba, da nra-» eipadt-

çSo flibusteiro, tranapnrtida pel,, 

vapor D unt'en. 

O sr. Dupuy da Lflme, ministro 

d t Deapanha em W.shirgtoa, >.vi 

Bundo ao sen governo, por telegrau" 

ma, do fnoto ora realiaado, disac 

aguardar icstrueçôes do Madrid 

para reclamar contra o governo d-

Washingtan esaa nova quebra 

nentrali : levada a ed ito p i 

um vapor norte amorioaao. 

MONTEVIDÉO, 4 

P l t n s ç a o l i t i ga—A altneclo 

politica é de expectativa. Parece 

que o ir. Caesta quer tomar oatro 

oaminho. 

Ainda n i o <oi nomeado o novo 

mJniatro da Fazonia. 

LONDBEH, 4 

A R a i i l a « a C h i a s - O Timet 

publican hr Jo um telegramma noti 

olando a chegada a Ftlrim de 6 offl 

oiaeB iqisos, incumbidos de instruir 

iVeítij chlnez. 

Diz ainda o telegramma qne o 

imperador da Oliina nomeou dire-

etorea dUa Alfandegaa do Império 

• • r io l ponunerolante« russos. 

MADRID, 4 

O » Omrl lot»»—Corre inaísú-n-

tenvnto o boato de qne o« carllataa 

já antabolaram nogoelaçSaa para om 

omprostlmo em Lundrea e que a 

rove lacto rebentará noa principio« 

do prnxlmo anno. O governo já eetá do 

Correio Banco tia Bailia 

A Clxronica politica pfio vem truça-
da precisamente naqnelV »stylo der-
retida era que o ar. Almeida No-
gueiia costuma respr-nder ás invecti-
va« da oppoaiçã-' dei rientada. O 
ohroni'ta deBlisa -taqno'le vernaonlo 
ampí-ito, cultivado em trot-us de 
aei'sio livre, a uma violenta energia 
gycerieida. 

Enea afta... politiooa, lá ae entoa 

deci. 
+++ 

EUado 

Artlg j multo opportmo aobrenfio 
sai quê d<-> Austüa üuugria, n itioiua 
e aunanoios. 

+t+ 

Nação 

Fnblios um Discurso notarei pro 
feriJo, li» pouco ton rio, p io Byi 
vcstriò Mineiro, em um» rena'fio j» 
odbina. 

Como o anetor nfto quizesae, por 
modtstii», eBt»mp»r o i.en nomo. os 
rollegKS da XaçOO oh»aam lhe Jca 
quím Fernandes; at.-avez desse pieu 
aonymojfcporém, trauspaieae olara-
naJlsmo uifcrlo. I- • ' " » » t » do j » 

n , +++ 

Popular. 
A pe4«gogia aoorteu de se ntra 

vessar do ves na men oaminho, a 
goloes da chalaça. 

Haotem respingou o Qaim das 
chrnniquetas nnm girobnllio emara-
nhado. do qnal transpsrpco o intuito 
patente de fazar espirito. 

E' nm i-aso psyohologioo inte-en 
aartf, o deita hnmorista por auto-
siggestá-?. Forque elie se julga 
nni oterne on nm Gervásio, e como 
t . l re pretende inculcar, s em qne 
atd h je ao quo me ronits, nieguem 
o tenh* * isso »nctari«»do, excepto 
o ••rnig i Liebõa, que iha puga mn 
ritiaantatnenie as- pataratas. 

O bigori-ilha atira marradis de 
larachas a tnrto e a direita, o nn 
Beu »rraiiqno >-h*l»ce)r«i t-bega ate 

raiuH d i barlcuc". 
Aquilio só a geote pegando o ik 

a pi.uta du cata-pit Ih s e do maior 
de-to .os, paro 1er d > menno mod 
per t j ied.z Jt &o du Dcui qna h& 
I'.JBB a maior parte d*a gtzetae. 

+++ 

FanfuUa 

Estampa o retrato do igostlnr. 
Benini , illustre t valoro"n patriota 

Editorial sobre Crispi alia i amera, 
bima VaJe.swMi».*- i«. aitun.1. Imw, a 
noticias. 

Tribuna 

A Cimara e o Benado dipontem e 
vetam cs balsnç s, sem ori'eric, rra 
zeedo nos como o^ntequenoii o 
d- SilTBititC. 

E' a^siia qne o orr^ppnonlenti1 

d» Tiibuni juig.. os p es da pabíi 

RAMIRO 

Rio do .lauciro 
S. Paulo, MH 
n.t-i lioraes í 
EspiritoSantOri 12.000:0003 

Penianbuco,Rio 
t i rando do 
Norto, Para 
hylia o Ala 
gôas. . . j 

Bahia o Sorgipt 

SOMMA 
KST1NADA AOS 
AUXÍLIOS 

Por aicumul j do mataria, ena vir-

tude .te turnos ôi-dii-iido a 1.» ph-

girn li eon:memorcçâT d ímo i to do 

D. Feiro II , dtixoajda ser pnblj-

caíoB hcj i oa nossos d; ns I.ilittius 

— Ou jitqui.Çis o (J c ime de iioc/ie-

taille, b"M ccmo O- te'e riiri». 

Dutem: a cõbub publiootõai nu lei 

Ca-friira. 

Boecb^moa dos toa rn cr-ll gs 
d'il Kpnr.a um» elotat'e fo Ii i.h«. 
de desfolh-r. pi.ra n nr,n • <Jo 1898 
unnstxniu iln um bl < k onliado u 
um numero daquelli f , ln. 

Prfstiu hontem nume da 3» séri« 
j»riàio , obteudi aprrovtçVi il-na 
coia lutiv r, o diatiuolo a mtetli 
gent» meço Aithav Finto Lima. 

teraben-i. 

ß a r u e t & C . 

A caro -oi-t ue *-ap.-.çu f rçon-nos, 
4 nlt c a b r*, » r«t'r-r d» . »gina 
a minncio.-.n ui.tinja que h-tvi in h 
Mscvipto Htbrn nqueiUi iiuni.rtauie 
o»t»h«il?ol:j • t , q'ie hont- m sa 
mu-ton pur» o r-sli-ceta da ' u i Di 
reit», esqoin» do lnrgi d» dé. 

Fina par« o pr ximo num ro. 

O dr. Sabino L-jurairo, moço van-
tt j-.eiina-it« ooaaeitu ido p ir 
talento, lliustruçAo e loi.go tirooint» 
do magistério que Viriiliantement 
oxercan non ta capitnl, partim ps nos 
u ii!HiiiíU-bçãi>, acte (.ontem, no uida 
de <U f'r.inca, de un- «xternbio p»r 
tienlar nocturno e diuruo par» me 
ninoa e aJnlt-.s. 

Agri»dni!«ndo a gentileza d» oori-
muoiaecáo, angaramod no iltuitre 
prof-iísr.r tolas as prosperidadss de 
qne 6 digno. 

Fnbrioiifi novas, 
Os BTB. L;»l, Amerieunt à 1. q ie 

adqnitiiam a mesas fali da de Bion 
dl & O., eetáj mertando niarh n>b 
para a fabrloacão de oslcados fluoa 
de homens e senhoras, e oontain 
oom bona elementos para bem aer-
vir aoa con-nmidorea. 

—Kst&o montando uma fabrfoa d« 
oolietea e ( Ri^a branoaa oa ara 
Franoeeohl, Nunes e Ooaip. 

Don noa hontnm a honra de ena 
vi«lta, o iMaatraiio dr. Jof^ L V t 8 
de Buihúes Cnrv»(bo, reda tor ga 
renta do < Biasil MaJioo ., oxusj 
lente revista selentiflaa qne Bai á 
Inz na Capital Federal. 

Agradooidos. 

pare ULCEHA8 

ESSENCfA PASSOS 
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Soc.Coiuinorciuila 

Bahia . . . 
Banco Territorial 

o Morcantii do 
N inas . . . 

Banco Industrial o 
Mercantil tio Rio 
do Janeiro . 

Banco Agrícola do 
ãpasn . . . 

Banco do Brasil 

Banco Coramcrcinl 
e Hypothecario 
do Campos . 

Banco Provincial 
de Minasüaracs 

Banco Hypotheca 
rio o Comnior-
ciai do Mara-
nhão . . . . 

Sociedade Banca 
ria Lorcnerioo . 

Banco do Croilito 
Real tio Minas. 

Banco da Lavoura 
o tio Cominorcio 

Banco Colonisador 
e Agrícola . 

Bjjncq- Corçmgr 
ciai do Fará 

Todos os Esti 
dos, oxceptm 
dos os (la B 
hia o (Joya 

Goyaz, Para» 
o S. Paulo 

Minas tioi-aí 
Rio do ilanel» 
o S. PauloL 

Baliia o Sorgb 

Idom i lein 

Minas Ceraö 

Espirito Sa*, 
Minas Gc<B, 
Rio do Jailio 
e S. Pauli 

Alagö«?. tfi 
to San'-'. Lb 
nas (-teu,' 
Pari, RU!e 
Janeiro, tio 
Paulo o ai 
gipo. . 

Espirito Sto, 
MinasGeas, 
RiodoJalro 
o S. Pau, 

Campos . 

Minas tiers 

Maranhílo.. 

S. Paulo .. 

Minas Hons 
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QUOTA 
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«'S LO 
TUBSOUHO 

1MPOB-TANC1A IIA 
PBESTAÇÃO 

Minas (i nés, 

Pará, l'e ani 
bueo, 1 do 
Janeiro Sfto 
Paulo , 

Espirito 1 nto, 
Minas U acs, 
Paraná, Rio 
do Janfl e 
S 1 auU # 
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2.000:009$ 

10.000:0003 

8.000:000$ 

1.000:000$ 

2.000:0003 

1.000:0003 

1.000:0003 

2.000:0008 

20.000:000s 

5.000:000$ 

500:00'is 
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100:0003 
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250:0003 

200:0003 

250:000$ 
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100:0008 
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100:0008 

100:0003 

200:000$ 
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I auFTTi puppn?o«w; qn» t 
a « im f. - *P, «nviu /e pom 1 lepois,/n n m.-io das ti 

hi p. vp 

Pom pffeito. tal I 
ivas Ja bahia, 

I Tlnuvn 
I qual 
rebate chocalhado da hclicuf do uma luochi p vapor. 

Uma pequena luz vermrlha eatrellou sejno cscuro, deante do cáes, e. ao 
fim de poucos momentos, »o lado do molhe/de embarque do Pliaroux, vinha 
cessar o barulho da hallco, com duas pancafdus do um tympnno de bordo o a 
passagem do uma rápida sombra fluetuahto sobro a sombra Inquiota das 
aguai. I 

E' a iatu-lia do Imperador I pensavam ós quo viam, com a opprossao 
natural quo dovia provocar aquolle a.uuincio da imnilnoncia do um grando 
momento. ' 

Bastanto tompo so passou dnpois (lesto incidente, antes quo do novo fos 
se alterada a monotonia do socogo da iioito. A suspeita do que acabava do 
atracar a ombarcavfto quo devia recebelp o monarcha deposto, a anciedade 
de pareebor o movimento significativo, üo portão do pavo, prolongou indoH 
nidamento a duração des a espeotatlva. / 

O profundo silencio do logar paj-eceu fazer-se maior, nossa occasiáo, 
como so a noite eoniprehondesso quo ^ ia, alli niosmo, om poucos monien 
tos, estrangular a ultima hora do um Peinado. 

A tranquillidado quo havia ora Ifugubro. Ouvia so com corto ostronie 
cimento o barulho do mordor do freios dos corcéis da eavallaria om rocan 
tos afastados i 

Frouxamente clareados pola illuiuinaçRo urbana, as casas ao rodor do 
largo, os edifícios públicos parecianiíadormeeidos. Nonliuma luz nas janol 
las. a nfto ser nos últimos andares (lo uma casa do saúde. 

Apesar disso, que se acreditaria [indicar a completa ausência do especta 
dores para a scona quo so ia passarl muitas janellas abortas opparoelani co-
mo rotabulos negros, nas mais altaaí sacadas, o percebia so nina ugitaçfto fa 
cll do reconhecer nos peitoris oseuijbs 

Em homenngem sevoridado ida ilotorminaçfto do govorno revoluciona 
, ' ' " ' f< ' ' 

soberano 
rio, nlnguetu queria ter súlo tosjomunha da mystosiosa oll't.inaçao do um 

A's très horas da madrugada/ menos alguns minutos, entrou pola praça 
um rumor do carruagem. Para /«s bandas do paço hotivo um ruidoso tu 
multo do armas o eavallos. As patrulhas quo passeavam (1o ronda retira 
ramso todas a occupar as ontnLlas do largo, polo maio do qual, atravez 
das arvores, illumiiiando sinistt-amente a solidão, pcifllavam so os postos 
melancholicos dos lampiões de Ir az. 

Alipareeeu, cntito, o prostiti) dos exilados. 
Nada mais trlsto. Uin rofuo nogro. puxado a passo par dons eavallos 

quo so adoantavnm do caboçaji)aixa, como se dormissem andando. 
A' frente, duas sonhoras d0 nogro, a pft, cobertas do vôos, como a bus 

car caminho para o tristo vehiculo. Fochando a marcha, um grupo de cavai 
loiros qua a perspectiva noi-tíui-iia dotalliava em nogro perfil. Divisavam 
so vagamente sobro o grupo/us pcnnachos vermolhos das barrotlnas do ea-
vallaria. / 

O vagaroso comboio atifavossou em linha routa, do paço, om direcção 
ao molho do oáes Pliaroux. /Ao approxiniar-so do cáos, apresentaram so al 
guns militares a cavallo, quó formaram om caminho. 

— E' aqui o embarque b perguntou timidamente uma das sonhoras do 
proto aos militares. O cavaJloiro. quo parecia um olticlsl, respondou com um 
gesto largo do braço o uma attonclosa Inclinaçfto do corpo. 

Por meio dos lampiúot) quo ladeiam a entrada do molho, passaram ns so 
nhoras. Seguiu so o coehto fechado. 

Quasi na extreraidadfi do molhe, o carro parou, o o sr. D. Pedro de Al 
cantara apeou se, um vulto indistincto, entro outros vultos (listantes, para 
pisar pola ultima vez a tofrra da Patria. 

Do posto (lo obsorvid ao ora quo nos achavamos, com a dlfllculdade, ain-
da mais. da noite escura, nfto pudemos distinguir a scona doombarque. 

Foi rápida, entrotaftto. Dentro de poucos minutos, ouvia so uni ligoiro 
apito, cchuava no mnrf0 rumar egual da helieo da lancha; reapparoeia 
clarfio da illuminaçao interior do barco; o, sem que so pudésso distinguir nom 
um só (los passageiros,; a toda a força do vapor, o ruído da liollco o o cia 
í-fto vermelho afastavaiju So da terra. 

Jornal do Commercio, chronica do Raul Pompoia), 

« n e o s * * * 

Herança da Monarchia 
Dos dados farniecidos polo relatório que ao assumir a gestfto da pasta 

daFazonda, a 15 ijo novombro do 1889, o sr. Ruy Barbosa dirigiu ao cliefo 
do governo provisório, oxtrahimos o segnlnto: 

Km 15 do no-íombro confiava o Thesouro om duas espocios do rocursos 
para oecorror, n&ol só ás dosposas ordinarias do exorclclo, como aos seus ou 
tros coiupromisso.-í inovitaveis, rocursos ossos alguns dos quaos já so acha 
vam em parte Dualizados, o outros so lhe ministrariam dentro om alguns 
mozos. / 

Os primeiros constavam das parcollas seguintes: 

lmportancia do Jaldo ora dinheiro oxis 
tento no Thes/ouro 1.373:0358946 

Idem. idem, n$.s Tliesourarias de Fa 
zenda . 

172.000:000$ 8(1.000:' OOS 

ümanoite histórica 

Quantia rocoV 
do Brasil, s; 
do empresti 
virtude do du-eroto 
do agtjpto Ultimo . 

lmportancia Jexistonto 
..^.çiiilrog : 
Confórmo "o orçamento 

do novombro, sobras 
do empréstimo exter-
no 

Saques remettidos. . 

ida ao Banco Nacional 
Ido da segunda entrada 
o interno contrahido em 

10.322, do 27 

na agoncia em 

0.148:3743278 7.522:0103224 

2.074:531SU80 

TANf iwb 

L X X X V I 
fane hrje o Mime annl-

»•raí^Od» morte <a D Feiro 
T r II, Imperador do Brull. 

Morreatel maa,aqul aobre oa Jeaoiuabrca 
Do pal» «no aen tl Já ae eomuime, 
He de e Ulatorie levar «obre laai bombroi 
0 Tatort« tas aar* g ta teu Boa«, 

( D O A L T O D E U M ^ J A N E L L A D O L A R G O D O P A Ç O ) 

A s 3 horas da niadrr ada do domingo, emquanto a cidado dormia' 
tranquillisada pela vigilanci tremenda do governo provisório, foi o largo 
do Paço theatro do uma sei a extraordinária, presenciada por poucos, tio 
grandiosa no seu sentido e D pungente, quanto foi simples e breve. 

Obedecendo á dolorosa íposiçfto das circumstaiicias, quo forçavam um 
procedimento oncrgico para i ni os membros da dymnastia dos príncipes do 
ox-imperio, o governo teve i cossídado de isolar o paço da cidado, vedando 
qualquer comiiiunicaçfto do seu interior com a vida lia capital. A todas as 
portas do edilleio principal, a manhll de sabbado, e ás portas das outras 
habitações dependentes, ligais pelos passadiços, foram postadas sentlnollas 
do infantaria o numerosos ct ibiiiciros montados. O saguão foi transformado 
em verdadeira praça do armí 

Muitos personagens emir ntos do Império o diversas famílias ligadas 
por approximaçao do affecto i família imperial apresentaram-so a falar ao 
Imperador o aos sous augusto parentes, retrocedendo com o desgosto de 
uma tentativa perdida. 

A' proporção quo passavp as horas, foi so tornrndo mais rigorosa a 
guarda das immediações do jalacio. As seutinellag foram rolorçadas por 
uma linha do baionetas, quen pequenos intervallos se estendeu pelo |ias-
seio, om todo o perímetro daj{íuperial residoncia, tranafomuula em prisão 
do Estado. 

Novas determinações, anunciadas por ajudantes de ordens, quo chega-
vam frequentemente'"do quaifel-goneral, desenvolviam uinda muis as mano-
bras da guarniçfto do edifleiy!,1 

Depois que anoiteceu, foi fechado o transito pelas ruas que o rodeiam. 
A's 11 horas, havia sentinelle ató o meio da grando área comprehendida 
entro o portico do palácio e / cacs. Por todas as ImmediaçOos vagueavam 
soldados de eavallaria, empuihando clavinotos do coronha pousada ao joelho. 

Adeantava-se a noite, adiantavam-so gradualmente para o ijar os cor 
(lOos de sontincllas. 

Um boato officiai, inspirmo pela convcnloncia do interesse publico, ospa 
lliára a noticia dc ipio o sr. f. Pedro de Alcantara (que so sabia dever em 
barear paia a Europa, em coatequeneia da revolução do dia 15) só iria para 
bordo no domingo de manha A policia excepcional do l.irgo do Paço, porém, 
durante a noite do sabbadu, î -u a certeza de que o embarque se faria mui 
to antes da hora do propaladt consta. Deiuoi-ados por esta suspeita, muitos 
curiosos estacionavam pelas vizinhanças do Mercado, das pontos das barcas, 
na rua Fresca, na rua da Miterlcordla, na esquina da rua Primeiro de Março. 

Oo 1 hora da madrugada om deante as patrulhas do eavallaria come-
çaram a dispersar os ajuntaiiBiitos, 

Para os últimos passagjlros das barcas Ferry nft'i havia mais caml 
nho, do lado do Mercado, somo beirando rontlnbo ao cies. 

Depois da ultima barca,]o transito foi absolutamente impedido. Tam-
bém os mais renitentes euriiios turnarjim se muito raros, rausnie nas pro 
ximidades do lurgo sitiado. I 

Um grando socogo, cora ijma nota accontuada do pauleo, rolnava neste 
ponto da cidade. 

Para mais carregar a pli^sionomia do momento, circulavam nessa hora 
as noticias de um conflicto entro marinheiros e praças do oxorolto. havon 
do troca do tiros. 

Apesar da brandura do males com que oa niUHares convldavum aa pes 
soas do povo aso retirarem; apesar da complota abstenção do acto* du vio-
lência quo tím earacterisado o systoraa policial, oqorg'oo, mas oxtraordln» 
riamonto prudente do govorno provlaorlo, sontla-se alli como que uma at 
niospliora de vago terror, conic ao a calada du noite, a eacuridfto do logar, a 
amplitude Insondável da praça evacuada, respirassem a presença do uma 
realldado formidável. 

Sentia so todo aquolle iiqmonso ermo oocupado pola vontado poderosa 
da revolução. 

Km cima, o céo tristíssimo, poyoado do nuvena oroapaa, multo donsaa, 
quo um luar fraco bordava iia trariBparoncias pallidu». 

De voz em quando, das flpFapectfvas do sombra, sahla utn rumor de vo-
zes abafadas, logo feitaa eliurfilo ; de voa em quando, um rumor aocco do 
balnhaa do fogo contra osporaa e ura eatroplto do patas de cavallo, caçar 
yanijo o calçamento, batendo a passos regulares, espalhando ae pui estalada 
" ope. Elü geral, ailenelo de r^orte. 

Entro as poucas poseoas que, Uludlndo o vunuoiitlnionto da policia, tl 
nham consoguldo oceultar «o »m dlyeraoe altloa do observação, murmurava 

qito nfto dovia tardar o embarm») do ex Imperador. Uuaa horas da ma 
dragada, entretanto, t|n|mm itjarwilo oa relojjioi das torres, e nada do novo, 
des lados do paço, viera afilar o aolonino aoeego do lurgo. 

Pouco antoa densa luirai houvera uni grando movimento do lado do 
mar. Dalil soára ropentliitt,mento nm grito de alarma. 

A noticia, divulgada, do assaltos prováveis de gonto da armada contra 
a tropa, assalta cjue serlaifi razoavelmente favorecidos pelo negrume da nol 
te, que subia do mar sobro o cáes oomo uma muralho preta, furada apenas 
pola linha (lo pontoa lucldoa da IllumlnaçSo do Nlothoroy, dava par» honrou 
sloiiar do susto um grito nem Ido da wtntlimlla. 

. 1.058 890 
1.344.874 

111. 2.403. 2il4 
quo, ao cambio do 27 ds. por IS, sobem a 

Qfiantia om mfto do dr. Salvador de 
Mendonça para aequlsiçfto de prata 
lb. 337.( 00, que, áquolle cambio, va-
lem . 

21.302:3405600 

2.990:05535 55 

em ouro, 34,Wi-M4JS426 

O outro gru|io do recursos abrangeria asultiinaa entradas do empresti 
mo interno, os saldos dos deposites o da ronda nacional correspondente aos 
mezes do novembro o dezembro o ao praso addleeionnl do exercício. 

Desse oinpresllmo estflo por entrar ainda 05 "|o, cujo recebimento 
°|o) o ora 5 

28.000:0008 

vencerá cm 15.de janeiro (20"|o), em 15 de foveroiro (25 °|o) o ora 3 de 
abril (20 

Da renda publica avalia se em lmportancia superior a 
quo atí' o fim do exercício está por arrecadar.» 

1'apel moeda cm circulação, cujo resgate se tinha já iniciado i 
179.371:1603000 

Ilojo, sóbe a 11111 niüli&o do contos o papel moeda em circulação. 
Havia ainda 00.76«:5(I0$919 do divida activa, na qual, estava lncluido 

nra empréstimo do 18.880:5923470 á Kopublica do Uruguay. 
Em Londres, liuvla ainda o saldo do empréstimo do lb. 19.837 000, 

lançado om outubro do 1889 a typo do 90 e juros do 1 o|0i |,ara á convi r 
sfto o resgato dos títulos anteriores de 5 e|0 d» juros, da dívida externa. 

P À L C Q S E S r L Ö E S 

_ «,-.- ,..Jidodaaentlnoll^. 

Hoiívp tropel dp cavulioaj e logo tftfa, ilaas, outra, outra, multaa doto 

nm (frito p« 
ii i f cavado 

nações do caplngurda, em di 
Nada havia do gravo 

vontade da rendo, fôra pi „ 
ria quo o prendera, tinha ae 

rdenodo tiroteio. 
Individuo, que tontára ombnrcar ae contra a 
Rerapando áa mftoa da patrulha da Infanta 

, . - —içado ao mar para fugir, nadando. Alguna aol 
dartos tinham atirado a eemo para aaauata! o, omquanto outros tomavam uui 
bote, como qual negaram de inovo o evadido. " " 

aeguid», foi vitt^ o p r«« | fyi 4oa I p ^ O M , emptirr«ao 
"vwp vuiii u qi 

Logo em I 

r a l i t h e a m a 

Eateern ant« hontem » companhia 
infanti' de Felmi-rto" M'rtina do 
qti' 6 oire dor a-e-iioo o t-Mho 
Helle-, 

A intarpi.t-çáa i\'Oí 8w«t dr. Cir 
>1 emlle X elan o. rn expeo itlva, por-
qne nft / julgivi ia a qua a u-.. n u 
kaute troupe d 1 orian^u ripria nlai-
ae CODI tanta corrt.uçtu n baila 
opera-oomicu. 

Diatingnirum ae no deaempnuho 
aa meninas Elvira Gn»d. e e tJmmeu 
Koldun, ambas de 18 anno» de ed» 
de, no» p»pii* dn Germina e Rosa 
lio»; Aa lnrbal Altranda, de 14 «nu.-» 
que noa uea um engray do Mio, Jau; 
l- .utikliu de Almei.U, t tul.em de 
14 aiinoa, nm oom. oto Q-atiUi Cor-
neviUe, nuj» vóc bem tin b.kda agra 
d tn tome ».aaenle; Altarode Hon 
z*. da moeu» e.'ada, na parte de 
Bailio, e, finalmente, o i-eniuo Deu 
oleeUno (Ji ata, que. nodifflnll papi-l 
de Gaspar, tem u u aarptch- ndtnta 
te.balh i, eo no o attesterai m up 
plenacs e chamadaa á taeua quo g 
pnblioo lhe diapecou no flu»' do 
2.0 aeto. 

Côro», muita u li-ilido», minem 
scene uaprich a*, e oroheatr*, diM-i-
pllnitd», aob a rrgenaia de Ag stiubo 
di (1 uveiH. 

Em um» paUvru, Os Biru t agra 
darum iniu raam Uta ao tinbUoo e 
d i i to ainda, á emprea» algamai oa 
aaa acates á de antt-hotitem. 

— H je, o mesDio e-prataonlo. 

M o m » I M a n a a l 

No Polytbeaoia rsallia ae heje 
uma attr«hente matinée, tu benttt 
cio do diatinoto maestro o ooupu 
sitor Romeo Dioneal. 

Tomam pai te no leattvel oam»a<i 
troa A. Leal, Gomes Cardia e Jn 
lio Baetlanl, a ar». Carolina Am-
broal, aoprano lyrloa, t»nor Betti 
n U e l x o ^ p l l o * diveraoa pro-

Oa 
tal to 
nr. B 

F a c u l d t d e d e D r e l l t 

Iíe.ultaJo doa ..-xtmea dehoutam. 
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Plenamente em c rtí e criminal 
nm no 

Alvern A. de Carvalha Aranha 

Himyleeinente em eirtl ecimiral 

Th»nphi|n de AWir t » Fortnn« 
RaprovaJo im R mam- 1 
E m Co- m rcial—1 

8.» staut JUBie-
Plei»( nf 

Wail i i ' 

Ixo jUawioiio a 

« m g 
nn mffmi'l af^on'«. , 

e cargo do beneficiado « do 
(pVo da Soaaa a 

de plano 
do a do 
parte de 

harau niuta, do maaatro AndoII 
or oh Mira aoa t « t 4 « 4* « i | « o 

ÎTÄÜ 

'ite tia sé ie 

j j gton Oanrio do Glivair. 
Henrique Bw.dm ' u " V B l " 
Arthur Finto Lloi» 

"11Hpirsur-ltc 

Antonio Villela 
Olynlho Jos« de L ina 

fet« "»"o civil e com 
mercW ( unieaa e m q 0 H t e i n | c r e 

Bndoxlo de F/gnilredo. 

oraimd*ah' , M 4 ° o h t £ a E d o " 4 Prov» fl.» bABIE .innmicA 

(3aL n. 8, áa 7 1|3 borae) 

Meiicint legal 

Antonio de AlmeHa Tinira 

Junior 4 1 , 0 0 A n t ' > n , 0 d * C o , u Braga 

llanaileta Armando Telxalr. F a i e 
Arthnr lia iga rt. Hilvu B m a 
Joaá lionifa iio Raloko 
Ei ne«to Pajol. 

Terça fjira harerá r>mv. e . 0 , i p fa 
de D,te,to Livü éa 8 horas, e ao 
meio dia, de Dir.iu, Commercial para 
oa mtamna elnrauo*. 

9.* JrBIIlK.'A 

Prava oral, («ala u, 8, h o r , l f t ) 

Dmth 0.VÜ r crim'nal, l* parte 

Hab, 1.1 YHhiin» V»Íl., lt 
Jo»(jnl> Rabello Talx Ira. 

8.» Bitaia Hoc-iAL 

öegon I« talra (U 8da Manhl, 
e Oontahil-H de do Kstnd,, p u , . » , „ S 
Ptta Sktriooladoa • er 1. : 

OabrM L.i-aa 
Manoel Aaevedo de Oaatro. 

Targa feire, áa 8 h >r», da aianh» 

T R I B U N ? ! D E J U S T I Ç A 

SEBBÃO DE HONTEM 

JULC-.AÍIKKTOS 

Recurso crime 

N 785—Casa Brunoa—líeoorrents, 
j \it ex officio-, recorri-'o, Man-el 

Lnoi.-. Relator, o minfatro M. Co 
har; joii^a oa srB. F. Alves e V. 
t'arã',80. Negaram provimento; con-
tra o voto do sr. F. Alves. 

Carta testemunhavel 

N. 27—R . Claro—Hnpplioante, d. 
Amelia de Oliveira Mello Franoo e 
sens Ilibas; BUppIioa-lo, Benedict» 
Geraldes. Relator, o ministro Ribei 
ro; rtvUorea, oa ats. P. Lima e Go-
doy. Negaram provimento; unani-
mem onte. 

Appellate* eiveis 

N. 1391—Hantos-Appellanto, a S. 
Pavio lia-Iwoi1 Company Limited-, ap-

nelLilo, I I liriqae Geraldo Munis 
Brink n. liolator, o ministro t b 
•tiy; revísiires, cs Are. F. Alves e 
R bairo. Convr-toram o julgamento 
em diligeuaia; unanimemente. 

N. 1370— HantOB-Aptiallantes, C. 
Co-ta & C ; iippelludci, ManoolClan 
dio Ferre ra M,'-tlns. Rolater, o 
iniuiBfro V. AIvui-; revisorce, os srs. 
H beir 1 eP.Luoa Deram proviíronto 

ura refo.-mar r sentonça; nnanime-
oiente. 

N. 1429 -Eipirito Santo do Pi-
cbnl—A mol ant«, Franolsao Bodri-
jiieB Guilherme, appelladn, ,Ios4 
li bebo Francelino. Belator, o mi-
i-tio M (.Jesar; íevisnre', os Brn. 

Delgado ti C. Canto. Ncgvam pro-
vimento; unanimemente. 

N 1435-8. Josó do Bio Pardo— 
Apoellantea, Manool Nestor Feroir. 

tua >• ulb->r; atpellado, oommen 
dador Zobed n Antonio Agroso. Ra 
iator, o ui.oi-tro F. Alvos; reviso-
res, ou HIS. R baiio e P. Lima. Do 
ram proviuirnto para jnlgar Impro 
fdi-nto a eoçã t; nnenimemente. 

N 1474— C.pitai — Apreilan-
es Thomas, Iruiã ) & O.; uppelladnn, 
•i st & C Relator, o ministro Car 

doso; ji visores, cs Brs. Delgado e 
O. Cauto. Negaram provimento,- unu-
nimemtnte. 

N. 1520 Capital — AppelLntes, 
Fr -uniaoo N tbmann (1.; ap)iell»-
io Ootiivi M-ndes. Bei itor, u mi 
nistro F. Alvo-; revia- res, os srs. 
Riieiro e P. Lima. Coovoilorura o 
julgamento em diiigenoia; ananimo-
mente. 

N. 1567—Ribeirão Preto—nppo! 
lantc o Jnizo, ex-offir.io-, uppclli-d» 
tene.^to car- nt-1 AitLnr Jurdim de 
Carvalho Delgado e snas molhares. 
Relut r. o ministro P. Lima; revi-
sores, os ar. Godoy e M Ceai.?. 
Ni-garum provimento; nnanim-.m-iu-
te. 

Aggravos 

N. 1243— Capital -Aperavanta, 
Joãa Ribeiro Marcondee Mnohado; 
aggrav.'doi, ( ani l to Jor.é honres " 
sn» molhar. R ator, o K h l ' t r i F, 
Alva«; revia ro., os MÍ. i'. 1,UJ. , 
V. -• a 'io-io. D 1 lu v iu< 11 .. o.'o-
t a " vot • -o H . O K bw r j. 

N. 1232 Cif i tal— Avgravnrtcd, 
Oaori A C ; «KG v.;l«.R, ON • esatu 
nu'ios dj» beua di- O.nrio A i:. Bt>-
latur, n miatatre D l«» lc ; reviam 
«8, oa srs. P. Lima o Oji.'ny. No 

garum p'oviu eatn; Ui,uniui'-rue.,ite. 
N 1903 — C<.f'itai — A-.-g'av nt'-, 

Joaé Mor lia Sampiiiii; ug^ru ait., 
a Companb'u Til-ipboi-i«» d», ti. 
Panlo. R-lat-r, o n.inÍBir», F. Al-
ve«; reviaorea. o s b. Bitu iro « P. 
L'.cia. Dti:»fci ii:'ov'.u.«.w<:., -nuanix&ts 
m-nte. 

N. 1268 — Puefamiting-» — Aggru-
vnnte, a maeaa f.Ilida ito F. J. Pi-
mi utel; ng ;re.v ..lo, ooionel Frunoiii-
00 d» bilvtii.i F'huoi-. 11 1-tor, o 
ministro M. .s-r, le. is r.B, on 
era. V. O r d o u o De'ga.io. Dun-.u 
provi.aett ii.r^i tecubei 1 s embiar-
goe com oontleaiuuváo; unauiui'^-
mente. 

N. 1210 Cipit.1—Aggravante. Fe 
lialo Jor ó; tygri.vaio. Mi jae l Jc&o, 
Relator, o m uistiM t . rdoae; r.v,-
sores, os BIB. F Alves o «,». Bibeirn. 
Dense provimen'o c ot.a on vi toil 
dos sr». I'. Lima e, M. Coaar. 

N. 1219 -Capital - Avgr»v n'e, 
Alexaiidrn B-ns ti'; i-ggt.vulo, 1'.-
dro Piat». Holaior, 1. m.v.i-t.'-" F. 
Alves; revia ir. B, . « n e. i). R iburo o 
P. liim«. Neg ram pro vim uto, uut. 
nirutnue t.-. 

N 1254—Caa» ll.-aoo* - A^go.vau-
te, Antonio C'oslh Barretto, i-ggra-
vailo, Ev»r sto do Araaj.i Agniur. 
Bilator, o m ni t,ro C • »uto; r««ri 
s r»s, cs are. I» Lima e GJib y. N1 • 
g- ram prjvim.nto, nnauiioemeiiro. 

N. 12 6 - Oip-tkl Aggravant 
Leon Pas »cq; aggr*iada, d. LUIZH 
Enat. Belat r, o i-lnistro P. Ltwa; 
rev aorea, os nu. Godoy e M. l esar. 
Dense rrovimei't«; n-jan:m<iuer,*• 

N. 1282 -( »pital Agcavanta, dr. 
Alfredo f o r i « , Diaa; tggiavaoo, 
Victnte Viitenna. It , k t r, o miiil»-
tro P. Llm-; revis ro», .-s srs. Go 
doy e M. ( «<>r. Na» t marum e<>-
iih..olmeotf, pet lfio ser caso du 
«íKravi.; ui auim» monte. 

N. 1283 — Capital — Agg. vari*-

Man' el Cardo») a ff -os'; .jr/»- -a, 
Ilypeolito da H-Ivb o iv-oo, 
t -r, o mi iU.ru ...r « Be l . 
o» aia. M- n " • oy; ri vlH. r. H, 
ram • e-ar 1- V. 1 ardoao. Do 

piuaimenlo per^ que n» proao 
<ta «o arb! tramei to nu iorn.11 d» lo ; 
nanuim- mort». 

N JJW7—Uap va-y - Agg.„v.iiit.., 
P '.Iro D an Fa h o G,o,z..Ku; eg-
gra»al(,, Mantel H.,l,r 1 0 Al- uso. 
Balaior, o ninUtro G . - y, ievi«o-

c " M. Ce-ar e V. Cardeao. 
«••K'i'um i»rcv:ment ;nn»' iuiomerjt«. 

N 1285 - ' »pitai . Agg-HVaiite«, 
.1 ao < orltr A . »gtlr»v8d», u 
Comp inhia d» Megriro C. otra Fo»n 
«Pregrei-ao» Belutor, o minbt-n 
«. ardo.o; revi». ,eg. , » Delgado 
e U. Conto. Negaram provimento; 
nnamm mente. 

N. IV61 Av»tA—Aggravunto, te 

Oliveira l hlua; agg.avado, n i-a<z 
de d trait a Faatfl«., Qom-s do Oo 
velia Lioia. Relator, o roiui/tro M 

eDliJfli"0».': °f V- ̂ .rdoan' 

d r 'Vevf«/* ' ' ^ t u i a t r o G ' ' 

n . m e " X ^ vime ato; 

ca»r o 
une. 

I) serçOo 

J o f í M d 0 F ï ' ^ l » , - aggriivaao. 
7, . Manool .li s n»ntoa lareira. 
Relate r, n sr, meninote; jo sa» to 
doa oa h., miniktroa. Foi jnlg%d<. 
daaarto« r0! .„r.„, p o r M t a du V » 
paro; nnanlmementn. 

C o m « H y g i e n * 

Eaerevem are: 

I-Na r w d ' i Gnayanaza», n . 1GC, 

" " " 'nndoa o i.ius oaaaa para u m a 

ve r J Í Í o i r o Í ^ r t í / u . . A planta toi approved» pal«. IB ten-

Va " 



O COMMERCIO DE S. PAULO 

1 \ / K T / K . 

« í> C o m m e r c i o de S. P a u 
l o » manda rezar uma missa, 
hoje, 5 do corrente, ás 9 horas 
da manhã, no altar-mór da Sé Ca-
thedral, pelo repouso eterno da al-
ma de S. M. o Imperador D. Pe-
dro II , no 6.° anniversario de sua 
morte na terra do exílio. 

3 \ N C O D O S L A V R A D O R E S 

M..I .-orf i ï f m 3U de no r m o r u I r l h v 7 
C-

r.rtxts 4- 1*7H 

m pTi-tv ' y ru » F F 

A'.'TIVO 
twVwirtB 

Pelaa i-mraíat a raallaar. . . 2P:!B"»'J(XI 
Valora« CAQCiullBdu« 

Pai t exlato-tea MIMHJ.W 
Coman i-jrr«ntes 

Saldo dilata tOuta. . . . . 1.001:01046111 
Valorot pirtenceutaa ao banco 

BaMii ileala cinta 1.1.M OJU*"!-.' 
Li-tra» n rocelior 

Baldi rola RUIT . . . . IV-MHILO 
Tltu 04 deac nt.doa 

Baldo deata tonta Cd :1i;U®I90 
fiacçto Aptlcjla 

Baldo d"ata r.,.i,!a. . . . . 1.031:2(XHC0J 
T.iuloa aio lh| uidaçfto 

Baldo denta couta 4SO«9$:.OI 
Dlvoraoa 

Baldo da varia« cintas . . . «...iliu$760 
Caixa 

Baldo em moeda corrente . . 4ce:40«$4!l 

Ba. 10.S41:4.ril<$«eil 

PASSIVO 

•'apitai 
Pelo repreeentaío neata coata .'i.0U"l.'»10»l0 

i iapi.tl-.ot em tootaa Uirrmitaa e a p aio li-
xo. 
Baldo. . . . 

CaU'.-.iea 
Bald I dfiata conta 

Kundo de Retorta 
Bai-o desta couta 

111 Ideodoa a .'agar 
Baldo dilata ooata 

Tituloa a cobrar 
Baldo dista cnnta 

D voraus 
Baldo de varina cgttai 

8. Paulo, 4 tie dezembro 

Ismael Dina da Silva, dirootor-gerente 

do 1897. 
Clm» IV. MitchcU, contador 

N R U R N T P R J Y n 

• O C N I M S F K Î ' C I O N K I v a v ï m 

Medicos 

DR. A r t h u r O. db ALMEIDA—E-ipe 
oialis'a «m mnlastipi d. crianças 

lltsfdouiia » -nnsnlt uio : Ru« do 
(îomrnorulo, 12; Oin'.ultus dus 12 
ai 2 lior.e. 

COMMERCIO 
S. rttl;, r. aa (Irafraaro ta leal 

CARBIO 
Catalina tíllaaíaa aunU» i 

Bin CO roMHBKHO S IEÏDU«7Bli 
Náo afflxou maa Bacon a 7 1/8. 

T/IHDON SAUL 
> 1/8 
l.tto 
1.8 4 

Lonlraa. . . . 
• aria 
Hambnrj-o . . . 
Llabfla a orte 
Agencia» • "orfragal 
Italia 
Hew-York . . . . 
Buenos Alrea . . . 
Monteridcj. 

r.o 
510 

» |.-„I0 
I .877 
l.'(0 

Ml 
.'.lfl 

1.11* 
» 117 

6 1M0 
e 15/ie 

BASCO u u a l o 

'j 1 0'3 
f 1/H 
1 no 

I.6S2 
t 15/ 0 

I. «li I 
1.5 '5 
7 115 

r,ii 
1.013 

C 1WI0 , 
l.JoO I 
,..110 

630 
53'' 

larUm . . . 
Hamburgo . . . 
Lundi«« . . • • 
I aria . . . . 
Italia -
Maw -
lurUgal — 
Boapanha . . . . — 

BU1TUH Bt.a 
Bacon a 7 S/.O 

daviun I fcaari A : iiirr, 
HKo afBxcu mat aaccou 7 1/8. 

BiHci taa a rain/) 
Londres t 1 /' 
Parla 1.130 
Uenova — 
Llenûa e Borto . . . . — 
Portugal — 

jolo BAIGOOM » i "W 

' » 31 
JStaT. 1.M4 
•STATTE » " « ' 
Italia. . . . . . . . «•'.' 
Portugal - , ' j ; 
SS ÍS ÍR I T W W : : : - • »«£» 

VoauriUc ~ i-'JJ 
Knaiina-AJr.» - c--3" 

Boberann. 8U50«. 
« w u . aiaml It aua i>«« ' 

kgaleai aiuudo a 7 5'Id. 
C Btca'aiantj íai».trta o íl- w J1 • 

Baraljaaäb. achando en Uidoa oa bancos o 
éamblt a 1 1/8. 

Aa liteau 'orua ranilllai a a.'.VIo. 
TakaiUi lornadda pa'.a Ouaia IfPoiwal 'm 

Bamtmr': Farta 
I n i l u t i . . • • 
Italia • 
Hn iu i 
Kavo Tçrk . . . . 

Botiaranoa, <'• 
Ikaiiao oa Mowi» 
UcJt/a 'a.Cnataai' 
Oct. ira a • > • I 
rvUn'M 7 7,»t e 7 1/4, 

•u miu 
Wapaiuaaa twiaa aaa i 

7 5 32 
1.832 
1.645 

1 1/R a 7 3/10 
' - ' e 7 S IB 

Praer a» 

10 hLras 
lansario, 7 1/f 
Partltalar 1 TfSJ lîrnie 

3 h .raa 
Cancarlo. 7 f i l »/O 
Particular, i 7/3* «7 1/4. 
Fecha : 
kar:»r'o, 1 5;3S e 7 1,4 
Saut'cuUr. 7 7/3!. 
Batam a T b/3* 

»".. ctufoa 
HoaMUlH!« ta#ab.dai >«l» la«r»oo< <i 

VMM 4« Cuarirca; 
' l! l/t tuat 

I » l l 1 l 7 fi/f'J. 
Partlaalar. 11/4 
Mercado, cet.v.l 

Bali cario, T Í I6 
Particular. 7 I 4. 
Mareado, eat»* el ( [ ( < ( | 

I t aeaaaa taxaa 
TKtO* 1MI W»»»- 30 
Ho aa.,a. ». ••> <» > '«ar* 
MHbOJ.LKi L'B I'atk 

Talatra-
^ M raaallloa aa »<aaa It Oa 

«10 4 

115.8*1 l«lU 
•Bkan««, i2-oli 
l ^ x t a « !» (•• 
»(««. i l*»'. «••»"' 

BAN run. 3 
I 12 a. 

O Martado d» caf4 abria eon prtnri. ri guiat , 
A'a2 boraa cintl'6» a" fc- cura ritrular. 
k'»3 lit horai r jeicado aal»« t.u.e, na 

baaa da • 

Ü0I.H4 1 

atadoadaa benimm, tóra la Bol.a: 
'a - do »•»«> IM*» 11 1 26*' ' 

151 ic«5e. - Mol/'i". "'•< « 
4j acçOea d. k ' B«al._ a -r,$ 
0 letraa do Banc a_. ' 

100 letraa da can ar i ka. ... » 
ï" accOaa eo B>nen l'i.'ß' d« <• 
18 acvCea da fnapaob!» M,'K>aoa. inc.a 

MTSA BI ». fkWi 
o m n u 

MAI.A8 PAW4 ABUROPA 
Dezembro 

Dia 7 Or.via 
> 8 <réall 
• 5 Ortaaa. 
a I l"< rluqol. 
> 15 Clyde 
a 17 Magdaltna, 
a 3' Orellana 
> 22 La Plata 
a 2J loarla 
a 1« rhlL. 
> 10 Danube 

«OVIURNTO VATtlTIMO 
VAT"OREB KMPKttADOS NO RIO 

5 ârnamhaco. «Banto mo. 
5 Portos do Bnl «Vottoroa 
5 Povdeiux e etc . «lia 'litaa 
f Valparalso e eae . «(Ira, ! s. 
7 Rio d a m'a «Lee ilpaa» 
7 il1 o da "rata, ««résll» 
k Iilrerpool e esc.. «Ugnrla» 

10 Klo da Prata, .Monter déjà 

VA'ORKS A BAHIIt DO RrO 
5 Santos, «THudadea 
6 Napolea e oa?., >8lr1o* 
0 desova e eas . «B. Qottar-loa 
0 Porto! do Noria «Aïbr as. 
0 Iilverpuol e >,ac v ra*1a» 
t Rio da Prata, «I,a Plan« 
7 Napolee 0 eac., « ' 1n de .lanolroa 
7 Hlo da Prat*. «Nord Am-r'c\. 
7 Banloa. «fantemo« 
8 Pnrtoa d3 8al, «' e r̂la» 
f nabla a Pernatnhaco. .Ila'yala» 
8 Valpara'so e *ac.. «til.una. 
8 Ma selba a esc., «Les .'posa 
8 tordeaux e esc., «rrúsll» 
0 Caravo'laa e e-c , «Kui]uy» 

10 (leoivA e Naroloa. «MonterHéoa 
VAPORES E8PMB1D0S EM SAUTOS 

5 bio. «ram nha> 
5 Bneuos-Aliei, Les Alpesa 
5 Oonnva. «Hlrlo» 
5 Ntw-V ili, -Oreflro Pr ncea 
8 eambU't,'o «n.traa 
8 Hl .. .Sintelmo. 
0 oldres «osfiea 
0 huenmi-ilrea «yontevldéoa 

18 Mverponl, «HoRarth» 
M Him>)Urftn, 'Amazonas* 
?n Iraipo 1, «C.-.mncy» 
Y" Msbfta «Voc.mb quo-
22 Londraa. « Bo la. 
22 Klo (Irande. «TroJa> 

VAPORES A H A H1IÎ DE SANTOS 
r, Varcc lia, «1,81 Alpes. 
5 lien va a Napi.lee. Blrlo» 

I 5 Niv.-Y rk, . allar'ena 
7 1 32 ! h »renrn, «H-lmburg. 
I ) 8 alo. .minha. 
, e'-i 8 Ne»-York -'ireclan prince» 
13 6; 0 fla'ûva o "lapn'ea. «Montevldéoa 

5in 5 'fri .Ta. B mp'.ooQ* 
1 028 17 Omiots e V«["'oa, «AssMu't'a 

18 'Je ora « 'e a o« 

I.A VCI, CE 
o «Nnrd.,lraoilc»a rabl. do iîlo, amanhll 

dlreelameule para Vint̂ Tidéoe tuenca-AIrea 
0 p (iu-ite «Sloi.tavldAo sabîrd de »entra oo 

dia 0, paia llerriv« a Kapo]ea. teca-do no Blo. 
I.A Lli*ll»-e> HBasyr.iaNa 

0 < Aaaldr itá» ta Ura 'a fitnlr.a-o d'à 17, e 
do ailo. no d'à II. para Uenova a Napolaa. 

PAI'ir f ATBAJH 
• ri <r'i i'1«', rar<radn dT /..i da ' rata dtpo's 
je mail A '«hira. «la o'a da Ind apenaa«e 
deioor t r*. Il. h .aa. 'ourmbuco Iab6a, torn-
r.ba I « all.re • ' lvarp->(il 

j O « ipiila.. e.prrad" da Kuropa no dla 8 
»aj ri. dapola - a .ndíapau ave' demora, para 

I Mouuv.do'i ruta Ari'nn o Va'pa'alao, rece-
hando p'«a-n«'r'.e par» • Mo da Ir.ta. 

NAVIQA'/.I'N» GKSKItALK ITALIANA 
' 0 vapor1 'Sirio* aahli-A de Bantoa hrjr, 
a (11 Hl.A.aau 3 direct; nientr para Génova a 

i N*pn,tt levando p'aaagclroa para Mtraelfla e 
i aâiatil lia, ton) tianaboido em Oarova. 

. a-Cia laaala1. 
i B , i p . v .«i«!.« M 4 w o a I . aariail 

> - ' '*"r'' 49" d'iallot da aaimlHl 
. «« a-,-»I. et il" 4« àtaodat da Baoio*. 
I A ,-arCan»' lilaa. 
( A no«« r* »:•»•«. da airartoa k. 4(* 

t balte, nvra da lirauaa. k. I»W 
Iw» 1-1 :«< > nm. V.* 
tu*** ait i*-iil aVMia. *r 
1 '«*«• 
l <in#i r ' 
Ca'4 W k a. 
•orra ta a en «a w. *lli-' 
Borra.*** t.r-—»» » l u « 
Uafd «aeolka. k II 
Qà a i|ii n 
Crif'a '«ro. ni' 
' -« a* ;*ra. a, 

••to. 1""' 
». ||M 

Cru» . a. 

VaaaadDt |al«« 
g trac* » *l» . i 
Viialo . . i 

•a Caan» * . ' 
«airraUaao , , . . 

Y ata - Oa.' 
l.oo t 

. MHS A Mi t 

!• iBfeMdfM'a Taklati, . . 

AtfAav 

• a n ravMtrfla '-.latiria . . 
a M, féal* . • • 

* a ana M •!, 
B Credito Ha al da carteira 

commercial . . . . 
B MBalrao Prato. . . , 
B UallB B. raalu . . . 
B a to 50t. . . . • 
B a «Bill "a . . . 
B Maraaaail lar h» . . . 
B *>MH>att . a * -
B a ana i0 •,'». . . 
B Lavra4uraa 
B 
B Cwt.rat»« 
B Ulli« » • arlci 'Bk. . 

a <0 i» 

4'* 

28'B 

110* 
lai-K 
30» 15« 

— 11 >t 

u t 

116« 
U.I. l»[.rra* 

ACÇtiKB DB 00MPAÜHIAI 
"rn.'" 

. . >»»• 
if* 

In| , Pmllrta. . 
B Uni»* te* 

B fabril Jtlllalaaa ï.o» 
i r« 

7"t 
1 b 
.II* 
1'«« 

0. •• 

liât 
»0t 

Frogtaato . 
l u «ao!» 
AatarvíUa 
Y latiu P AI 
Ar»» a lau . 
M l t a l i t 
A.goe rMllt1». 
noa>4" PaBilata 

l a b l . rule 

» W « i w 

IC&I 

toi 
«o« 

- B I 

«HM 
W| 
» I 

« 

in"«, i ~r 
l.a. t '«i 
lalla i »ta»' • ..aaAa, U. IflBt 
f, .i„ 4. . V A 8'X 
Until-»., i 
l i « ». »?. i«.K 4alvii9 
Yaoaota* tr.aV' ff'tO 
<1» I "."» "t: v 

C.tiriit »a t" mu t > WO. 
roa.n't !i » ttla'-'lM ». 'I* 
tirid la i t*a k l»lllo 
t I 4M 
Uv»-' «a V « ka.itade. k. it»» 

'-»a É» - ir-iu 'iBro, JtlO 
-t.», !"l 

»» »!» t. . ' " 
n a» a» ..«*..a» a teat* a. 
ta».. »<i». I aaj 
Silin O-d'. » It k. • VBaB 
• '«*. taf«la» b. IB*"" 
frtl Mtvia V 
*4r .linkai, .at, 16«» 
u.V.'. litre. I'Jfl 
*. • -1« V tor. 
Bi •'A > (a atfl»'4«Ut. k. m 

HÙ (O, .'«a. 11" 
tv-.il k. '0 
r»ict at*. a.'V * 
liaa;i* at, 
(a io. k. 4> 

11.411111 I'lABtO 
I (Bfriotxu. tat» fata«, 15'« B IMMt, 
-HMit'. a «« U took 
. <a l|UB IH I I I »« . 
i ti at Ajav», Wu. 141.4). 
. am . tBtara, Id'«, l%20e 
• *ia'r * ittraa, . '1' 

»«il,I i»d,allais I'D IHtllt, I U I 
?qa»n Btt|.*rf|.r. kilo. 19 a Ittoo. 
ratrKa'".parlai, lin litr.it I«» 
l'iwleVi. Ia »libo. Klro, W. 
'•amokae. »'»» tfcMti a l) 
Hilko, MUM, t a ,'iB.M.". 
ratki, IIlm, n»i -a. 
Ovrt. 4alia, '$K<1. 
rar« «a, il 9 
U aa' oa aa, f%H<». 
Tone oBn, kilo, 118810. 
aata.i» 4ot». ai«a»v»«, IB'JO«. 
liait«. «>A>ataa ••<«• 
KB« «B r««o. kll* 
«M varia lia, Htr«ia 1«««. 

B. BA'i-aAY 
Boriaanle à« koBlaa. 
la j toa riarrs(B4ea as »vaaaeaa, if» VB-

goaa. 1 "'carri**ai..a no araaaam, 41 wagoaa; 
foraaelAot ao cat*. Ill| tarve«a4oa Bu aoe 

ao, ID'; flaafoa vaaioa, k, ; a 4apnel)lu 4o 
eaoa, dtpnlt 4«t r, «oral dk tard«, I0| 
raa 11 500 taaaae «a ea'é 

«ara — .imaraaa no 
da 140 «fcluWB. 

»Ol carregado« ana variée Bana, U 
font ; deenarra«a4oa, «4 

UR. CLEHBNTE FKRKIRA O M-
HniiinirR h 8oaa cllc'.tr*!* n a* 
que irHiisInriu n *xi* Prt̂ idenrim e 
••m i u it"i m (Iuri» a rn*j do Vikc^u-
du iio K'o 11 anno, 33. OïDeu't-» ?ia.i 
2 à« i bora»; ohaniadai, |ior esnrifito 

'liru-'a nu. ida, PKïitiuialisiM oui 
mol •»linn du CriulIQuU, {DlltÛJB 0 
ot.rn i)ti'\ 

Os n s. ARNAI no VIEIRA I>f O a « 
VAI.no K IalIIK PKKKIRA B A R R K T O 

Rua .tu Hft i Baut", 23, oenfaultAB d>-
I lii U du tir o. làrKitleauÍH : di. A. 
Vicir«, r'tn Y^iirau.;«, 8, o dr. L. 1 
llacretu, ulaai'iàn du Tiinmiih;-, 40 

AU. BITTKNOOIJBT B nBKHIKB II I 
II «iilotioi a, largo i1a Li'burdade, B7, 
0 'LkU.tuiio, ma 15 d.* N îVaiuibru 
20, au meio dia. ToU piioun, U01. 

Da. Vin-tra I>K wr.r.#a - Ta'bvalaar TLÜ 
Varias iSfO'iiaç'SPH módicas; ex-di 

rft -tir do il vrmii h Huitnnp. 
Ciinica rie m i l r f t i » internai e externa 

('••njtltíin e rrB..loaoia, -u a lá 
40 i'r iibi-.ll villu Bu irrtn* Ç un iu 
tap, do 8 &H 10 d« m .uhã e daB 6 
ûs 5 da t ir 

MO 
i ik 

OLKsri.tnoK OLHOS - Hit. TIIEO 
iOiJItaU, TH.JJ4E8000nln.ta ri 

i . tl. • u.. i * L.rn^iir^i* < 1 üb ta* o., 

iftal, • X 'r.|»r. n CLIXr A dnp 
IJLHO8 tin FA.ioldarte ain Mmiii.'ih» 
d,i Bio da ,I.ivj3Íro. ConsQliorio. la 
deira de 'S. J1Í1 , 18, da 1 à* 4 dû 
tardo. 

DR Vir'ato Brandão-
% iaH nrlnarins ntn 

Syphilis, 
r j o operaçõ-s 

R'BldoHcia lua da Viotiri», Ofv 
ConsultjIÍl: îna 15 da Novembro 
28, do 1 á ' 3. 

R. C. HOMEM de MELLO.— 
i'Hedioi Ofp'cialid»dflR : D.ol-.'8t ;» 
mputïBH c ii»iv.'.s«g—ItoeidPiiaiB, lu« 
Vietr.'ia 37 K-«riptorlr., rn . L»i ei 
tu, S5, i lto i d" Ba c Fn nj 'z . 

i l i c iu cùnioîio» Ur. Ma 
J e el Pa»« P, »ipeoltitit» e ei'in 
longa p'Bfiie« da m.' lmtlas d 1 ocra 
r â'i, .r.'Biro 0 pnlmAi*^ Ccnstiltu 
t >m , Ltrlnira do H. *1< ã , 1*1, d«a 
10 á 1 liora da t i id i . 

D 

Rjeaii'. 

ilCDllUtlN 

HAVSSOB R 
rifuni', m liro 

1«. 

D-nt >ti n e t «.m» 
ojeradur. lio« d 

Dr. M'omis 

Kopec'a^d do1 rmr il'.'-çôis.dent 
duras e tifnt«-« a pivot, iu< Floria-
no PÜLXI TO, ÕI». 

[Antiga Di-cita) 

L i ' b 

TV. Coo dim .tin <£• Filho» 
riKv 1-.TA8 

• d 11 ÏA . fi H PTI I 

Ad« os.tdoN 

RS Dino BI'EXO Eute'-.'o >*e To 
lolo •• tí m B N. groir*, T-*'e.-

fi» ri« 12 A. O ór. I) n • liiirnn 
Baiá f u LOI.lri io aiii u. lueio nia. 

I>V0aiDO.-O «Ir. J. B dp Oliv i 
Pant «il 1 1 6 o i-or ii-^eui»3o 

p-'ovie .rifuu. ntu à ra» do ltosario, n. 
21. 

PKDBO FERNANDO PAKS HE BAR-

RI s, A IV. GUDO K 

Anvi 
ra 

•npi r o m e i 
' 'alx , d'Agu », n. ne.a, á raa tla 

12 A. 

s NRH. BRAZILIO MACHADO B A I . 

OANTAR4 ll.li HArO. A'Ivig'dCP-
Riaiilonoia: & in« Anioia n. 10 
üiioriptiiii : á iu« Dirait., d. 15 
B«noo de Ore i'o Be '1 rip H P»nlo. 

«s. Vi.L'B'iisc K HERCULANO DE 
FKEITAH — Lu Itou 0»t! O 1 ri.t 0 IP ilu 

Faonldi.di-lie Direitn. Eaoript<.ri , 
i m Marenlial Ucouoio 10. 

D 

c m s j J W I M M 

LIVRARIA « I ASBIOA M A i v i i i f . 
«nu to One tor, lbl Hîi! ^e Ja 

niiro; HUB da muiiaudu, 0—Ö. Paul | 

n r o g a r S a 

Bortimir' * ivimpl'to i« 
DKokfca. jir'.ijiot.'o, cbimloci 
ft pb^/,i .. .(uiliKip. 

«ati«v. - .'Jiauei) CBdionfe« e o|traii 

K. F . € . J o H m u H 

Eu iibuixo pnsígo-ad 'T. or proga 
do fleita pstra'1« rinrant- sete un 
no, ti n'itimomijute ooroo «o""'rpg* 
do d» offlui"» ce pintma do De-
posito do Nortn, vHt-b'i por run-
meio agra-Jr^fir (mmu.auento a-o 
mens sinppr i amig .a « eoroptnbei 
ros île trabalha noese depo«ito 
gputilezn que fiara rr.mroig'i nia 
ram durantu o teo;r>o em qne ahi 
fui pmpregaJot nusim vrosfio, em 
virtnile d i pedir a minha dei .IPBR. 
no nuito digno e liinefrr« rr. Alexan 
dro Ronbmd dovi-'o a tinrtos psr 
pnguiçô s dp qaa t>bi lai *c"i muiiit 
tido; t» d i ulliciiiun e ido ped" 
no rnnumu Br. n doon ->-nto q' 
provaisiv o rnca prnoo.limei fco an 
rauto o tumpo nm qtiii "hi f.ii erti-
i rep .di. mni deîloadauiei.tp; u n". 
me IA dtoi.hdttiüimií nogado. Off 
reç'j doído j i CB mnia i am ppio-ti 
inofl A Avrinid« Into îdi n ia, n 24 
onde roui lo. 

t). Panlo, 3 'le deî«rBibro de 18D7 

I FFONS'L ROUTFIKMOLI 

E n e r a a i i i i n 

D/B3Dgr.nndo pel'n mrli»op, dt 
uma coquolachi ivitl ou'a !a, ir Oie* 
(Il H*a»-a*a<a i4r.i]g ht,n. B, 1 M̂JVI r I ! '1 

Bangn*, sum poder dr.. ruir. com hor 
rivel t iBíii, o mor.in» Gmita-u, do (i| 
ami'- a rio d lade, fil i da ' xma. ht-
1. Elvira J. da Jt'-lt R'aiion, >n» Hp 
n „dor Brrros, n. 54, il*-p is de m 
tos ttiaieillOd. 8ÓftlPIití Cil -«usa coai I 
n Alc.itláj u Ja aihy d'i i l iuci io do| 
Pradi'. 

C»»camr* S>»n»« 
T'hceon u D-r <n J AMARA te 

TE & ('., on-vr-ê 'i "'-s r'a t'on: ..,nb-
I» D.-IIU«» d" E. ai -a H Ptitil » dirootl. I 
latiitcc du tubrlou, m Pel-ibio, UÛII* 
importàute partida do feitorai dt\ 
Capitará, de bun-.a tíoires o pro--1 

gioBo eapecifico dn» tusues e affer 
çõiiB palmonaroB. 

Boa Direita, 0.7. dun. ,3»'6'»| 

Elixir M . Î f e t f l 
Osari" Mol'a de C»fa BrBOPH, 

teva ferida« n«s pr-rra- ciroo «o 
nos: enrin 'e nnioamei te, t.'oian 
do Elixir M Mor'to- qno «e Vendr ] 
n» rn-a Maroc-hd D'- ^ -m, n. 2 e» 
a Barwl rf C, 8. Puni?. 

A' p r n p 

C AU EN IBM Ans 
commnniovm a » b n . ficgueurs 
Bill «o» da, tu p uya a do nlerini 
qnj nindfram su» CAIA dt* Join» 
tara a marina rua Lib ro B 'aro 

3i; ; obrad cant. d- Vi .line o 
ndi) en^onirar&o uru grasiU 

unieu.o ar j.'an. rtloji-i*, pr.tarn 
t g. m du {h.utaoia, O'C. »t-, ' 

OOlUd .* polo m .'i». AWnidnt abe 
n:ec.e te oh-g do i» En opa | 

onde vie.tou ts fnb: • a-, in^ B aorod-
tadiB. 

8. l'anlo, 22 d nr vrmlir du 18ÍI7 | 
CAHEN IKM IRIS. 

Rua L hero Raiiaió, iili, ( obra 5o, 

lai ij. 51 -un -, mrtuiLi 111, I 
0i:enlc do minha olini -a «a p ui o 
tempo Ce olwvaçio, á tei.ho a, 
provas do IIPOVÜTI r"«nlt«d. d 1 tu . 
• Esnonoia Pus« st, nm rhcniuat 11 
mos e nyphilin r-t *. 

C'ontincu-. i a emprtgaio, oorlo 
de oautur v^oi riao- rjotmitoaout-re. 
Dr MANOEL 4. FERSASUKS PBUIIIUA 
. Dopoa'tn i- ii: B ( RUEL & C'., na 
Mare^hial iJuudor , 2. 

r c l t o i n <r «. an. b a r á 

AOP BOBKCH f-i ;{n:«Hi» o tto publico 
om gorai «cieutiíioumos que eonti 
nuauioa B ter gr«u lo depi.BÍto do 
aoraditadc Peitoral 1U Cambará, do 
sr. aJi'UZL 8,arca, que reoelinmos 
direotamui,' do lábrtis > rn Pelotas. 

Ls.,á.i Ir.MAo Á Uiti.Lo. 
Boa Qiui.ii'j de Uofembro, 11 4 

(;,.«- *.»« do. 

F L I X I R M * M O R A T O 

Iaal'.ino Onoh-'a di Tanbaté, es-
tafe 'nnio (io dôriB rhnnti itioHR, e 
toi ir4i m io r]nr>' io ha st-in provei 
10. Afí r 11 li m, Ht,r." 11 bom por 
tj o uimon o E 'X'r M. Morato, qne 
a vtti-u ; . i iiia-"ih • á-iwcdoro, 

n. i 
lo. 

exirahida erri 

IST? 

V s c t o r Ê a ! f 

w 

n." ÛTia 

» B MfflilM BE S. 

CiiirladoPNIN HS imitaçAi»« 

3. I 

t l 

í>-»2ü Ü toda a 

l i 

: de J 7... : i i ;t"-t;s- premies for i n 

1 4 í < 

2 r 

da 

M R I 

& ti »4 

ve.ndidos pai, 

Hqa&oi» « o i - U p t s - P u a 0 ; » t H » , »» . 6 

- cur.a ÜMiDEL A C.,-8. fan-

«N)ap« 7ip or.ln giursam fabros 
end< niíae o -v •'. 11 ln~tur no meio 
dap run-:.!- quo is i.Pt .c. 111.->. é 
ju.nuo toda» nt«(i .UB do Q i i 
ilttm Bl mau list m toa 1 lhon du 
Oll 111.H. 

O A,nt"i H idtil :t »-m Dombr«, 
devir r Wi lm, t1« Arg. 1 ». e eu 

•nfcsmi, '-m va î-.f lo. .iid»tio-i du do 
uartan'-iit'i dt 1 i" ', suje tus coin 
'.anti irerite a i»!ire-., tvrooi »iln.i 
oiktrai'ii Bynipiri uoai hiione-Bo o Qui 
ni*. Lu i u-r.-.ij ip a 

(Dr 'îrnphsr f.i «m ten Manual 
te Therapett'irji). 

(°ou«im nutur n , á vit ta da for 
dopb uri'i »-. p»-- se eno i.tru 

am t íóih m ph«:i. uoÍub) o utty.• 
lendo 10 tum mil da». g«rrafus. o 
VLNH-Í àhj). LAOI«. & A.- A*^ F.* V"4AAI 

lioo 0 ' i ntn O'i« bamto ijne a 
uaior firl" do» ,'•:.,da.jtr.s aiaula 
BP. 
P.»'.» b Lbtertio !e^nlt»d"B r.nit ) 

*kt ufaatirics, hn<ta t< niar gprtdm n 
:a um eilioe, det .'o licûr, cm 0J.ua 
ret -lçàj. 

P t t i r i M i ' 

BARTH, ft (}., À -tia MARECHA 

(JBodprr n° 2, ri oaheram do fabri 
r.üte. o ir -I V do 8-J ma Hr ures 
ma ift-iKio ,'H'Uila do heiorrnl dí 
riiuòtrií.u Bfà.viiarl.. rmapdio «outra 

v-ĵ iaa lipo-j .tut va »HchmaP, 0 
|t.*-ln«hel, ti ofcl'i i "Bi.'S et«. 

, nuh. 11 dom. 

Í . : 0 0 0 S 0 0 0 
S"àH . F r r f ' » ^ « s t v ^ t i 

V rio 

e 24 -ml-r E:-:tracçüíes em 

A M A S C O T T E 

o ende cß bflbet» s pC'Io preço du tbf-a« orriri 
0 Interior Her&n p»ompt aeatn «ttood'-i H 

(>, R a a D i re i t a , 

A 
l i E 

J 
v.l.' a 

prumos o Mm -ssis par» 

i I 

Megiipiafiearqnasiassim! 

j B-iffria horriVflmen'ndos pului/ia»; 
œ»'. pr»ça« 8-1 »J K r o o i »<» *i-.to 
•• J i t » k r . P " a l'n i "I i pli ar 

I tan-auti M lltiuorio du rruilr\ 

CON rsill FÍC, R ASSIM 

Q i 

i ' 'J. B 

u m I I . 

Biint-i 3 rgea, I'll Avr hy, pcffren 
3 mui t i du rheumutiimn, s m 
h ir u i i ' i o o .I'A ii nitu tratkm t , 

a ou 0 inpletBUV 'iie, f r: -r'o " "1 
iHtr alg .ni tAmt o do Ei xir M. M > 
atr-, qnab ) vcu.ie Lu tn * 
•bill PpntlO'O, ti 2, OI.S1 BAHI'EI. A 
!.,—8 Paulo. 

f ilc.ir.xA de Cítsali.xr.t 
Vonde-se on< toi'lBii phurœaoiae 

i drogaria«. 
Cuidado 0Ou4 ar. iaüitavõeB o fal-

iflcações I O verdadeiro trat uo 
ratnlo quo eii • a roxbia e ^urgalo 

Oipla fr. .- -r . 'Irma 1' r-net ir 3 
lUvaru» dt. H h. i.reo, . 1 m 11 • 
udaatriul. ii " » dom 

E L i X i R M . ;v.< 

Lv i/iito X.v.o vi - V 
Ky et rioi, • g l iu-
m) itens, i t«' 

\•('. tom r Eüi ' 
í i i n i aiuoril, •• 

• r i.a 'Ha il. 
2, — l-BIla b . 1 

' R A T O 

.»<., o M 

m i 
ai 

: uuiaf 
h I.V., 
U, que 
i ; vao 
i i.ro, 
P-UIU 

ttoiru.. 
Agnan uiuerati 

**t<H|üí «J f.lOtOk 
—" A C. 

J. AaiaKAIt.. 
CUB DindU, a. 7 - M. P»Ulo. 

11 -11 

Í0I0 Bun cola A C\- Impo t«djn>* 
e CbUibiati» • »er HI. 110 b aaia 

d.: OBUibi.., i ob 15 *f No'embr, 38 
Depoailo: largo ií-a Couo.rdt», BI»B, 
b. P.nlo. 

JULIO A14 7 I1N8S DB ABUBO - ltnB Di 

íeita, n. 20; c i n do tmtrMn, 77. 

CAH \ ABREU alfaiataria, ronp»« 
bri.ni.aB, IUI 15 do Mevambro, 7 

COHTA PEREIRA A IIEBMlikll.I.A L. ' i» 
t», qiaeijoe. inaitoiga fre» ia na 

Ilidias finas, 14, itt. do Bciario, 14 

Luiz DROUBT- t^orrekpcnd-nte do 
ltanoo d* H-nto*-ltna de H4 1 

Berto, n. 22—Caixa rio Correio,215 
l'leorlpt'irii' «oiumercitl a adinlnl*-
tratlvr. Draionto« de ordens. O tia 
rrlptorio koha-a abertj dtpuU d« 
( hegada i'oa trou«. 

r « t t a i r a « • CBNkBT* 

A. O* fOOBA HtLVBIBA A O., á 
MA do Jotnmewlo, •*. 8, tia» t TOB 

o nt 1 do Viadurto. 16-6 

r n e r a aanlni 
Tia illfip, p r u*n abou.., 
ai.'eotu-lu mu Vli 
10 nu' lhaiii i^o o u n 
do infallivol j . t hy. 

Uiei. o em Ian b « h -ra, 
o xari.pe tlivin •], 
q-ie ornvonoi^o rst 11 i.g ra: 
1111 ha oDtrii aou ivil, 

T mo-D vitt. qu viv contu: 
r 'a! xarov-e ciiipnt-o 
f 2 m-< e.tgord^r a lai p nt 1 
qne já ras 1 alçai 1 & • en .ro. 

Ei.gudoa me pernas, br (oa, 
fe» ontr s urri.iig1"« tana, 
que quaei tfti .n n ntn pa»0, 
por ser pesado de mr.i«. 

Para a obra cornar 
d> reme tu la >pp•'ento, 
até p'rBS b ta« o l ia ' 
en pene i grande tormento. 

De tanta co -.tectuuiuctj 
r.Ao aei rnde irni parar; 
já tenho o p.Hüei.ti oentii 
que aui bitvo v o ' st nr r. 

F.ij. em as li ttr«p,q l i piiat , 
e-n parhnr d í gr t <!•'; 
p is «fto, leitueB. rau miii-i, 
caUi la» de o rkç&o 

ELlIííirK B A T O 

•Kfty M lida« Ol.ve.i», d» T.tn 
hy, morpheueo ^ •'""•a-nof, U«'io 
o t l x r M. Morato e s«ron Uilí»» 
ti rnvel mtle t a otiu oappniv dc 
todo* qne o o iDheoiara;Víiida ia na 
rua Marechal Deodoro, n. 2,—caia 
Baruel A C.,-8 Panlo. 

J|9- V R T » « O t s D ' » a 

„ „ ... " a de t'a a-ceLti. 
Ho fi a d4 l i u -«-.«-„í 

tivo • «»Otira de V. r oouaiu. « 
manta m'lhoiad* nm« peBaôí de 
minha f mdia, qn« f*iecíioond m-
uada a parder uma d ( p *n .», em 
raz^o de nroa grande nlonra de oa 
rkoiar bonbut 00 qna, ó pela intir 
Venijâo da Enenoia P.sai a, ooKsegoi 

Írbellar Intouruamaaie. T d 1 a YÍBÍ-
lia oca Bibe deita oaao ,>rodi(itso, 
Niothercy, 1878, IDALINA RO»A DB 

Ho CIA. 

Bia de 8. L< nr. DO -, D. 46, 
Depciitartc* 1 BAl lUtL A <J-, ma 

Haieobal De idtr ', 2. 

C*M»UUB I n d n i t r f a l 
J a c a r e k y I » « a a f a e a f l a 

AaaBMRI.tA OBBAl. BYTBA' Bill HA Ri t 
O« senhoneaoriiitilrtae daala Cnm 

panbla «to ronvl '«do« t-ara a 8« tan 
nlto da Aaaembléa Oeral Extraor 
dmarla, qne ter* legar DO dia 20 da 
dtaembro pnilltno fntori; * 1 hora 
da tarda, no aaariptorio da O'impa 
nhia naaia «Idade paia ratolrtr ao 
tire a liqnidavto da n uma , toman 
do ta eoiiherimanto da propostas 
paia a oompra da maaaa. 

Da aecArJo f b a lai, dallbmr-
aa 4,'jiaaa« bléa, oomlqnalqnar 

F . i ï 

INONDA IH Ml. 
AQL'il.LI qila 
LHO. 
D : liro qtù 
uh it oi ri i . 

1 ab d'. <1 
llri.r IllíU' ti li 
iilta --*a»a qu» 

11109», es to IC: g', 
iiat'B'ô M 0'*6 

M. 
.. ijn- n cur. 
il,,. . . h n D 
,„./ it ., M. 

' rtxnom 

• MI u c i — FE i -
Bl UI'IR i BTE COMBB 

raa t « ui"S vpic 
\ lula« 1 nti di« 

IIeii.ïelu4i!i", : ar 
- n.a p pe . ô a ;i 

• d • •!• e tee do na 
i, .-r- ç-il-aridod p na 
.-s • erv-ii-a.*" n ' gum 

C Tipr« t TJ. .11 01 y.O'Di iam uto e 
Rem ob e var dint» • u'*'! r»iga-rd 

D i laiuiua.lt!! c I 2 ii au, a qie 
iMam b cela-, p lui. ia tu il/. U i.niel 
n anr-, iam ser ; ri'c s ohi.mar m - ù 
u e a ot>a»a 0» a Or nv moída d • qn 
qnalqu r n.to le fain l a p de. A ei'i 
oregar est '«œ« ll po « qn» -t 
ooLte.uia eu,i alg .111 p r •. a'or qn 

.ja t : bSP q'ie ''6, tu h 1 o p a 
ï-r d i axer ppta deolamç&O s qna 

[ ju'go de ext'ior lintr.a nul t, le ua 
i.a t , lo squelid qa ttvrr« (moi la le 
le Ptal r «rte c n u l h o - C tuiriti 
:] i ea!e doye' li- " P près ntr. 

AB H IS t H. PK Fli.ll»m«D:l. e 10 H 
I I aba t tlo ni g t u tiisr. t-DUlRDO 
liOURllai «s lia FlOI .I1KO1I il i d>. 
Janeiro, 10 dej'inù. do !S»7 

Au P.lulct aut.-ilúpeptifat do ri-

Heuitchnann, curaint-ai.be.il aa e 1 
fe-u. Jadi a i'o» io'. «t nos, fi^td , 
p-*! a i taçôo, a dô os du e ir»çto, e lier 
mid dis mrro'B'', e ixnqneo»-', lu 
Eionboida o s bi MU io »tti f u ili 
in 'or t io tätigte.. 

Ve de ra m todts as phartuaoia 
3$0»0 otdt vitr«', d*po^lt • po» 

maior : Labre, Irmão A Mellv. 

O L E T E A S 

O L E T E A 

ir;i:a: beiai: 

ucaut 
cm toil.-. .4. , i i ; iB. 

r 1 tnrf'1 
uliiia. es 0 

prr.n. 
[irepai'uoûo ^uo 

rR3-«!P 

.-i 

C L E T E M 

O L E T C Ä S 

C&aalKa i f Pi.Z* 

O B - E T E Ä © 

If.fllllt Iiornc 
sinnlart;.'!pur *s 
u lrreprobonHi-

Este cordlal vcnJatlelramenN» procioso cnir>rri 
com cr.ito ii.us 'iCiitj ztoes,naustas, voriitos uiurrhcds, 
caxtiv ras de ?st< n azias. desniiMx. svnco es, 
atii'iue* r.'rnosos • t'res dentana^, iuvra ptas, 
QU'.ras, enjoo «J trMof* OJ im oinrriodos 'ia rabeca, 
dos nervös c df> esioaiajfo. E'unraviiin»ou « m leinpo 
de opidornla. imp : a mfiuenza, a febre amarclia 
ou ealorva as suas ronsf-quenria", 

K!1 -i tonico, hytfienico, aperitivo, vulnerario 
e febt ifugo. 

N.tda do rania pmcioao e r ^ i.aaoo om cada 
- coxdia 1 bi3uofjiV2.HA».~pMro impedir rnuitas itiflia-

poui'iöoa e oatorvar gr.ivoB mulostiaB. 

Em S.Paufn- CoirnMpiJ' iPraq P̂ itI«, rlr S. Paulo* 
K BM l(iDAS AS BOAS PHARMACIAS 

Cl«i:"7-2333'T «S-. C ", VaZsnc« (Dröma, Frsnce). 

C F M ^ L T T ' S E N T E 

- U H -• CjQ l i , ÍÜSCÜÍCÍJÍTO 

f'irtie xarope enru t-uaea hn-n-
' l i . tes . wmtlian, r<-mini . I i» , 

( J i l u c K i n cüaar ro* d i-s i a 
l i m . 

«II«:./. .1/. hirhee <£ 0'. 
. r i i r . i4 is , 

aOfS^fj • 

r f » O O N I V C 

rAERlîiT.i,' CE PET.fiïi.JiEli EGLLU 

J 

( o 

x . i - i tA . ici isr^v 

V i C T O R i A ESSEMCSÄ 
me mai« ds*Hu;

i,̂ t'Xj ^ ^ 

t 

i m a min II ^ ^ r w ^ p g t T ^ ' ^ s T O K - , 

if M A G N E i. FJUUIDA 
A DE 

V —•<$>« A MENDONÇA 
Lu encimiu pela Dire toria tio Serviço Sanitaria 

T 

E' O mcih: r 
Coirigi' a aeidc 
d ig H'.A:I. 

Encontra st- em Uidm a« 

:nmc ho p'.ru o ci-toinseo 0 os n'es tines, 
•lo e^t mage. Previne oclicas. Rpgclur zu a 

•gepesi: l-cc.:ehy—£A*io dt 

EiVl S - P A Í J L O B A R U E L & . ' o > n p . 

-»?.•> 

A 

* 

•IVO. I 

PASTA OEHIIFFILGIOL! 

W'3-0-<TVC!HCS-i>C»<><-3 - 0 < í > £ K X K . : i O t M 3 f W K W l ! 

C a v a l l o a e IV1\JLI.O.S 

" • ' ^ i f . . * 

s* * ra- I aào dão 

ltocmPari« •. Pha-Tiacia GENE AU.roí St-Hono; .27 

49 ASPOS ae Exilo} 

S E M P i V A L- ^ 

Os rcsullados cjtr.ioí.Jiii.irios 'fn« » 
«•ra olitiiJo na- diversa il)"ecçõ-B V 
lc» Polto, u n-»ta«-rho». I» 
13rct»cairl*, molebtVA* tia J 
G-Hfc -art -, Ophta.liiiia, etc., r 

og;tr i tniicurrcucia. 

A curti fn-*e com a mio tm *> l í l i f ,t 
ton, sem dor e tem "inri *>qn „ „ 

l COUQUCT POMPADOUR 

/ BRUYÈRE D'ÉCOSSc 

FLEURS CE TÎANCE 

t AG'Jrt de T"ucaflor JONES ( 

t TOaitiA c a-otreseant.. 1.x« .imu- con-
> tra aspicaiitini .a -„.,. us 
? SLIÏ IN 

I W LA J U V E N I L E 

• * " ' 1 ' i alguma. 
I paru o ri uto, adhérente ., mrlsfvel. 
, PARIS. 23, b;"! . irt! tics C-ipucim s 
i "vot'i": c • Jo J'IOCii i- FCrsM lia S PSULO 

p . 

a i a f i É ' ' ' 

I» sil-3 R a i l w a y 

C «TOtrwny 
\(H R E M ELL NT SS DF , 0 A ? É 

E O C T U A S U E K A D O 111 AS 
T«ndo ne re I i-ti «• o facto dt. no 

rum dirigidos »os a/'rtos da Silo 
Púul.i Railway Company, LIB ESTACAI 
•le Hantos, teiegrauin.ps do« carro-
^adorcB rin rem itteutea de sacoos 
1-I 01.(6, d?spai. -doa am qunlqner 
lad eatuçó.-B da Companhia Paitlia-
•1, Mi gy-na e ontias d«> tuafugo 
Diutno oa c a meara» Stla Paulo 
li'iilicay I .ill!;, ny, ) ..ia i, mnmnna 
a v»ri«fú'i da o i-ig a;Ao, esta «a-
lurinte ilencia av sa qnu n& • atteu. 
>erá it teia'g'ai. man de j i » tur<-
Hr I,h id.'oLL- dirig d is pi.lo »•* ^a, 
•wituçà I u j dee, Hi-tit) o" -.el" da 
'ia t or fnj . - paooedev 

ubilid - 'c .;»*- •" '•»« e reason-
do .liai" -c. I'd . a a alteração 

I 

puiti;, v. 
Î "Ç> 

1 I XCl-»a 

* 
St: s 
S * 

Ï 

I 

I ' l l 1 

s k í\ 

e « 

m m s p i e l t 4 

Calx... 4A C O M I J M. «. PAFLO 

y.H'JjiU O J R I O «LOJA: ttireitii, 
r w o r r r o t u m / vu-i Tnuayno, 

Grar-ùe e VRmlissii-.o sortimento Ja 

( " « » t i l fl iat«Íli.4 
Nat-i ijitSB II exfciuügeircs, oncerado« e avoUadad-s, alte 

i-iiliYo, lourvlos, prateados etc. 
V I J tV IZKS 

Pemiaueüta daapobito da afamada fabrica : 
Can««* i i »» i f S c h i n d e , k»»i«ica<»se. 

l'ara pintar« tie eaaes, wogona, bonds, maebioai. e narrou-

Uniock fabriea itos, no lîruail, de vi.îron opacos, mouRft'-- | 

f i; llii» en* 12 av.irtus puiliOnsl Oràcina mortai» com ua ruunhi 1 

M tu-ia mi.dcrniS para cxocutar q'ialquer ornamento aobre ! 
vidro, ti'iio »obre in:r< tim noma île côr, e acido on a aa- i 

4pj| H' ril. A casa di-'-Se d. ii^bilitaJoe doftuulistaa para oom-
pûr qiialqusr doseiho e dot-nraçtoe. 

Inoiiiul.il- • «« iba pintara aa pruùioa. 
ForL . MU N oollooaci qo'.lqaer una i L*dn Je vidros, tondo | 

•J it 1 1 . , »VI u (jraaa ,,!ara evitai a 
" vaçi. • D Q 4 Õ H .. et»o rt-a 

• "n» ".-.a i ^'k crija con-
f.i.." v . i» i i. û i i v. .ta 

r. ; I jial* d ; n. miii Hein, 
ma vez quo o iiuvi, otii*i(i'..at,.Mo 
i». ap - h uto o* sonhe tlmentoa dtn-
o dah 4.1 hora-, dep. IH du »vis". 
Hnperis. n-'puoi i, ft P. ni : SO de 
»ambro e 1897. WtUiam S fem, 

nneriotendente. 5 l... 

1 niv<u n"u ,j lonne sorÜJuienm de vidrou, g'oseos c aingelos, 

i«« 

lis.'.i. H 119 eöitap 
\ariado soitimeuto de EL"1 lnras paru 

dost ai4iotljri«a para qualquer ponto do 
Vioalh'.s liiiaontes q h"/)«, de todos OB t»,r.iaihos 

quadros,) om ett en 
Estado. 

0 « , 

frSEfiCftWïE UE P Ä R I S T 

, Î 

1 
,i. nvfHiinu ./.£ 

; A T T E N Ç Â O ! 
!* , caila . mbrulho dr-i . v.» r a m arca X 
i, m ruJrnra i.-.« n-vi*«Uila dr. .:* 
•j. SELLO Cã GARANTI* FPAfïCCZ 
? i>"r-< i'.ll.... r-l,, . ..iu.-'i- la.iloan Dru-a' 

S' i i"-. n» 'mu . Loja» -
rie 1 rray-vi i-'c. 

an -i» 

- J ' 

\ N N U N G I O S 

aiboii&o Pr-.lo 
velr. Arruda - advi ga lo, t<ia 

Juin Erat de 

fifba-.tito, n. 70. 

V 

(lia por prefi r«Boav*l 

PI, 
H 

• i n • • b4»"' î01™ h m *'r® 
»u. aado na i m de Hanta B s« 

B O M E I P E E G O E C A P H A L 

Vende * a tun fustuda de onllii 
ra, n« toi« <>aft-lr* do Jaoaréii 
nhp, li.lt.In d l ai.tié, coin terras 
de 1« qHBlii'ade para a plantayto 
da oann» « do oali4 

Ca ttio '•« eft'. HK timos, acompa-
nbanlo n rn-rpi d« m'dlçAo qne 
mraoa 2272 al'piel«* de turraa. 
O proprietari. . a -h mdi (o envolvi 
do uo ineHiDO E itudoa «m negocio« 
qna exlfnai todo oa bons eafopç i» 
eeda I t ' l l .erra, pel«' modioo pre 
«o de 48 eaaiot de r«ia e.dt ta-
oUidxdea para u raupt tivo pagamen-

f* I i r i n â 

SÃ òtkBBA 
R u a írsí. i JToêto , 

Acr*ba de receber um importan-
te sortimento de tapetes em todos 
os tamanhos e qualidades, até 4,30 
X3,20; oleados para sala, escada e 
mesa. »-'annos de oleado para mesa 
de centro, e&pelhos ovaes de crystal 
«biseauté», espelhos de crystal á 
phantasia, capachos de b o r r a c ^ 
vidros de espelho de I a qualidade, 
em todo» cs tamanhos, paizagens 
e papeis para forrar salas. 

Vende-se um saldo de tp peter 
risso superior, em peça, a 6$000! 
O metro, dito avelludado, superior, 
a 9$000! ia-*-

Estes preços ê so' por saldo completo 

Febres ou sezões 
Tratamento gitratitido com se 

pastilhas nomprimidas de sãos da 
(nina, urrsDaradits por V. WER-
SECK. A vontade do modioo on 
loonte aaooiher o sal d« qiiinina 
'I uo qnizer: BULÍATO, UI-SULFATO, 
IIHI.ORHYDHATO, IIINA1 JAYIIRATO, BAIJ 
• \ I.ATO OU VAI.ETAKATO. 

A -»erdu em toilaa aa pharrna-
uís o ilri yatiuri desta rapitai e do 

iiiterlc.r. lima "»:-», 
Enooutrimsu á vemla na droga-

ria BA B C KL A o . , H. DANIIL. ÍFI'A 

I « K M I A I O I O S 

L F 
Í U B A T I B 

Popul*r<"s *m França, Afi?rM*»i, H»",pâijh» 
f «na» coInniB», r , Br ,Á\ mondo «-»ta» 
âíiioiizaooi» peio GNMUIO DN Hygi*a». 

| Yornilorio Le Rey 
UltímamoutH «írr.pregítdo curou 
Pnt H/'Ho para o aso do Pur^aiiM. 

rarganles Le Ro? 
(ia» Miil*t tHlirBii" ' 

Sko proprior pai., qr- -Hl 
Umtnol*lt*rpliçM*' "quer lo.nça 

^ l .inro/ra cu » fTtft 

i unias Le Rey 
t 'Iruít rcii.tnlraiv itoi Ihmetíto» Hquldot 

rn matm iictum inim .m irnn 
0 frtatlli ICOpll 5' - a frtai« la«, |' go 
Ar-atalrlatr ; o rui.q ai lalalMn«Aca 

N I S C U F I S A H 
qualquer I'ro.1 urtti «II ai« I-rat ariad». 
rm%o «trWaaal* JDTTil í «r« 4« U MT 

61, rua da Saina, 11, m a«Ha-
• Tr.i.at ta PUA aaACIAS 

v i m o 
Iodo phosphatado 

ra-. PA a A DO FOB r. « ru ranr 

Empregado eotn ratmltado a a g w 
na anemia, 
'arJttiitMo t (afarcaJoae. M o a mmm 
diatlnetos oliuleoe deata 

A' venda em toda« aa 

w . 

I -
W> 



O COMMERCIO DE S. PAUJ-O 

Sem reclame nem especulação ! Contas correntes PERFUMARIA VERHECK M O D I S T A 
C a s a de penhore s de Emil io W o r m s Sc C o m p 

Rua Caixa d'Agii;», d. 1-9 
Uma das maia antigas o conhecidas por «u» reputaç&o e honestidade, of-

'«reoe garantias, tendo grarvlee capitais disponíveis paia quem preoisar 
d« dinheiro nestes tempos criticou. 

De hoje em deante, bbro uma S e g u a d a v é r i e de emproatimoa sob 
penhores do quasqnar objootos que repren atoin valo*. 

Os juros da *»«q>nida s é -le se pagam do seguinte modo : 
D e 4:000$. p"ta cirna a 2 °lo 
Du 3:(HK>*. > > > «{o 
D a l:lXh>J. » • > • > • • . . . . . . • 4 °to 

fPOB 

BS. O . S i l v e i r a M a r t i n s 

LÍVIO apropriado ás eaeaa Banoa-
ria», d'iumissarias, oontendo : 

Exemplos práticos sobre coutas, 
oorrentos, pelou methodos : direotor 
indirecto e hauiburgnez. 

Modo de culonlar juro sobre os 

N4LDOH tJÒMENTE, 
independente da ordom chronolo-
gica de vencimentos e sem o em-
prego do nnmorou vermelhos. 

Não oonfudir o o m o methodo 

Transacções maior,« i.aw'Ù è J «i0.Oa empre.timoa pequenos CünbBCÍd°' 
pagam os juros qno so convencionarem. 

TUDO QAHAKTIDO 

Polvilho antiseptica de diai|uIo 
D E 

Schaamann & Meissner 
Approvado pela Jun ta de Hygiene e o melhor remedio contra a 

ASSADURA B U S Ü 3 I A 8 3 Ç A 3 
as esooriações, a assadura dos pós, em oonsequonoia do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras a muitas affoojöes da 
pelle, que pelo seu uso se torna macia e resistente. A" venda eu toáu m ptaarnaelM e drogaria« 

b.u. e dom. 

Viuatjre de toilette 
Pó tie arroz violeta 

[ijfc 

I 

I.-í" 

Vende-se na 

U n n d e l i v r a r i a V a n l i i M 

M E L I L L O & C. 

Bua do 8. líento, n. 6R 
— (até yri 

L f t E M M E R T « C P I H f . 
Una do Commerolo, 2fi 

y áAtMttttttttttttttir 
Hnrmoraria 

W AT9ILJÍ.X« 
Tumulo«, ospefla'idrdectn 

pedias de «írraltura e tadn 

quanto pertence a e»íe ra-

mo. 

KICHF1E TAVOLARO I 
Com atoiiei de estulpiu-

ra « arefcltactur* 

B i io ! > À i l W 

fina Conir.íhelro Kebial, 18-A I 

TYPOGRAPHY 
Vonde-ae uma bfla typographla 

informa se nesta offislna, daa 11 ia 
4 <1a tard«. 

de dotado um aroma suavíssimo e aoonselhado 
pela bfta hygiene, oomo preventivo das moles 
tias parasitarias e contagiosas, 
superior aos similares importados, oujos effei 
tos fnnustos a io maie tarda observados. 

K l i x i r d o i i l i f r i e i o poderoso antisooptioo e evita a carie dos dentes 

Tónico v»»<letal c" ellõ!'11'""'000' ' " * ̂ ^ d° 

E n c o n t r a - s e à v e n i i i i n a 

Drogar ia Barue l & €. 
RUA MARECHAL DEODORO, L 

S . P A 9 L O 

Banyuls de !a Vierge 
A. Dalor « 0.—BOBDSAUX 

O C o r d i a l B a n y u l s d e l a Y l e r c e , além 
das suas qualidades tónicas e reoonstiuintes, é um 
excollonte vinho para sobremesa. 

Reeommenda-se ás senhoras o em geral ás 
pessoas do organisiçâo delioada o uso do 
C * r d l a l d e l a V ie rge , cu j ou f f o i t o tonifloantu 
se manifesta dentro <le pouoo tempo. 

Ualaoa Importadora* para o Eitado da I. Paulo ^ B a r u e l & C . 
S, Rua Marechal Deodoro, S 6». e dom. 

MKBTBA DB OÓBTB, ena1,na a cor 
tar vestidas sob medida, por mod i 
ca remunerae&o, e garanto prepara 
suas discipulas a cortar com perfei 
çfco no praso de oito dias. A s sraa. 
diucipulaa do interior do Estado 
olTerooe oummodidade. 

Também aoaoita discipulas a 10$ 
mensaes. 

Fa» vestidos caprichosamente exe 
outados por figurino, aos rasuaveis 
preços seguimos : 
Vestidos do chita 13*. 16$ a 18* 

> > la 18$, L>0* a 26* 
> > sôda 90$, 251 a 30* 
» para noivas '20$, 26$ a 80$ 
> para luto apromptam se em 

94 horas. 

Oapas, palotots de agasalho etc., a 
preços convoncionaes. 

Aoouita enoommendas do interior 
do Estado, em conscquenoia do seu 
methodo de trabalho presoindir de 
prova. 

Jheodora H. Silveira 

RUA CONSKLHÍIHO NKMAS , 9 0 
(5.« e dom.) a . P a o l o 

PASTILHAS LAXATIVAS 
PBEPABADAB POR V. WERNECK 

Contra constipação ou prisão 

de ventre 

NSo exigem dieta do natureza al 
uma, nsem mudança nos hábitos or 
nari da vida. 

Enoontram-so á venda na droga 
C ia BARIJKL A C .—8 . Pau lo d. 

klp salsl 
lOpprossão, Catarríio 
' COM oa 
' C IGARROS C L É R Y 
P os P Ó S C L É R Y Obtiveram ns mais,altas recompensas ícwla por atacado: Dr CLÉRY ™ Marselha (França) 

Deposito: G" «e Ittojll (O ESTADO li S. PAULO. 

Dentista 

Dr. J . Heitor D'Fmarchi 

Extracção de dentos, som 
dôr.—Obturnçáo e oollooa-
çfto de dentes polo systema 
mais novo até hoje conhe-
oido. Preços modioos. La-
deira do 8. Jo io , n. 6, das 
8 ás 4. 

Vendem «eterroms por preço mo 

! 
s s 

AGUAS DE CAXAMBU' 
§ A RAINHA DA8 AGUAS MINERAES _ 
úSfc Soberana para os qne «offrem do e s t o a a g a , f í g a d o , r i a s , C l 
X e b e x i g a j á 

j x Únicos depositários para todo o Estado de S . Paulo: Z 

S L O P E S & C O M P . o 
• N. 58, Rua da Conceição, n. 58 • 
£ Telephone, 103—S. Paulo 10-10 JM 

G U I A F 0 L 1 C J Ü L D O D R . M . V I O T T I 

. Livro indispensável is auotoridades polioiaes, seus es-
orivães, magistrados e adegados. 

Vende-se na oasa 

E s p i n d o l a , S i q u e i r a & C . 
R U A D I R E I T A , 10-A 

S . PAULO 

PREÇO 5$000 
ISTR, REGISTRADO, 5S500 

MEDALHAS de OURO 

nía Exposições Unlrarsaes da PAUIS 

1&7H-ISH9 

Bordeos, DIPLOMA DE HONRA 

ra Exposição de 1882 

* V ^ i i a s de aaxc,-to *• 

m 

Bordoos (França) 

D««ei«m V. V. M. M. p»s»iir bein jomei roí 
^Í» Dallcluu Amiliaj J. Th.'' 

"mtnmwtmiwtnmtttwmmwŜ  

derados, perfn dn .Bnrcr, dr. Par> jLíOCtíô 6 1 1 1 ü£lld<i 
•JOS Bailes» e Estrada do Ferro 
^Di leue, sendo os mesmos mniro Na B O A D O QCABTEL , SB, ven-

W ortein e um logar muito aprazível e dem-sn doces em calda daa seguinte) 

PEITORAL DAS CRIANÇAS 
Preparado por V. Werntck 

Preparado especialmente para o 
tratamento das HBONCH.TXS, T< SSHS CATARBIIOS PULMOKABKS, OEKLUXO, OOQDELIHMIB me, nus oriaiiÇi», 

Enoontra-se á venda n a ' L r i g a i i a 
Baruel.t C.—B. Paulo (dom) 

San î aulo Gas Companhy Limited 

Avisa aos consumidores que do 
*—4° de janeiro de 1898 em deante 

o preço do gaz será de 170 reis, em 
ouro,por metro cubico. t # 

iff 
I ; 

1 • 
fin-

1 
I 
I 

até SI—12... 

Para f a ze r B o a C o s i n h á 

6 p r e c i s o J S o a , M a n t e i g a . 

U B A t, P O I S . A 

c 

Exija se em cada laiá 

j Mara de fabrica abaixo 

—jf. 

m 

MARQUE OE t m ^ j K 
utpoíii ^ j i ß r 

WfG* 

í 

59 J 

1 A 

m 

e m V A L O G N E S ( F r a n ç a ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t o m e n t e i s o n t a de Acido Dorico, 

Kltrgar na, '.zeiíe o q u a l j u o r c o r po goxdo. 

Q R D M D E r H i i W O Exposiçãc, Vilivorsnl da Pariu 1889. 

B B K K J f . r : » > r r ; .:>. l» i- >. N, i l a » te.> fc.ia.;».»-»;« 

Productos M í d i 3 ; n a e s Brasileiros 
11 eparadn» pelo pharmaceutiro 0 i) L KC!T A. DA FONSECA E> 'ierento e BUOOtvsor de Eugênio Marques do Holianda A Corap, RUnlr 8ai*a Curata n ãkaaaeá, iodnrado, poderoso di-pu, (ativo do Bangue, effTour e enorgioo no tratamento das aü»aeõcs sypiii-liticas e rbeumaticaF 

Xarope peitoral áe fldres d« araefra, ande« e nutam-
fea, empregado com bona resultados nas moléstias das vias respiratórias 
catarrho pulmonar, brouebiten agrida» ou obronioas, hemoptyses, bron 
eborréa, ooqnelache, asthrna incipiente o tosse nooturna pertinaz' 

Todo» estes produotos, cuidadosamente manipulados, sfto aoompa 
abados de guia, que esolareoe a natureza e cansas das moléstias para 
• i qnaes i&o applioadus, oom indioavAo daadóses para todas as edadeg 

PJ IPOSITO KM 8, PAOLO: B A B U E L & C . 

K. i íiVA UABKCHAL DEODORO, N. 9 8 . « 1 

u m . . — 1 - -1L-U--i i 

aaudavel. 
I Os lotes Pfirfto demarcados á 
vontade do oomprador quanto a ez-
tensft e oollocaç&o cm terrenos ur-
banos, matta virgnm, caponirlo. 

Para informaçfles, nom o sr. J o i o 
íí. de Barros Aranha, na fazenda 
do Funil, que está encarregado e 
com plenoa poderes, fi» e fi» 30—24 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o » ! » K M e n c l a 

PBKPARADA POB 

J A Y M E P A f t D E D A 
Approvada pela exma. Junta de 

H y f f l e m e P u b l i c a 
da CMe 

InnumoroH atteatadoa de medi 
oos distinotos e do pessoas de todo 
o critério attestom e preoonisam o 
SABÃO B D 8 8 0 para curar: 

Queimaduras, Nevralgias 
Dartliros, Ferimentos, Sardas, 

Chagas, RugaB, 
Dfiros rhoumaticas, Idem de cabeça, 

EspinhaB, Empingens, 
Punnofl, Caxpas, 

Eropfûes outaneas, 
Mordeduras ae !r«estOÍ venenoBf S 

etc. et". 

Como Bgna de «toilette*,sfto ina-
pri riiuveÍB aa siiufi propriedades. Pri 
vada de toda caustidicade, LÜO eò 
aforniozfia, e refresca a pelle rosti. 
tuindo lhe a alvura e maoioza per 
didas, fazendo desapparecer as espi. 
nhãs, oravos eto., como—nsadaquo 
tiilianamente—fortifica a vista o eu 
ra as dûres o inflammac&ee de 
olhos. 

Como agua dentifricia, 6 saperior 
a todas até hojo conhecidas, por 
qno, iil<Sm do alvejar os doutes, for 
tifica as gengivas, cura as feridas 
influnimnvfîeB dóros ile dentes. 

O SABAO BUHSO, quer usado co-
mo remedio, quer ooroo agna de 
«toilette», A nma necessidade em oa-
sa de família. 

Paru os srs. fazondairoB o SABÃO 
BUHSO é de unia ntilidane iuimop. 
sa; longe dos recursos médicos, ns 
to preparado 6 de uni provoito in 
oalouhtvel. Assim o attesta a ge 
ner iiiiiw'e dos srs. fazndeiros. 

FERRO _ 
QUEVENNE 

Único Approvado 

pela ACADEMIft de MEDICINA de PARIS 
ClTu - Anomlii, Clilorose, Frenucil, 

Febre«. Ixitir o Vi rdadtlro QUEVENNE 
billr o sells i> Unioo i» f.triSíitl 

qualidades 
Mangaba, kilo 6)000. 
Figos, kilo 3$6iJO. 
Pecegos, kilo 8$600 
Marmellos, kilo B$500. 
Goiabas, kilo 8S600. 
Marmellada em tijolos kilo 8$000. 
Mellado puro, a i f O O O a ( a r -

r i f i L 

B U A D O QUABTEL , IS 

41.481) m m í s í m t i i 
D O B 

s , 

o KEHF50 
I rerreicuUexactamentco ferro rcolldo i 
T ai rronomin. líiiitrirtjrnUdd pelos j! 

prinnpam modlcol (lo mimilo, plsll , 
IrnuiodlaUtf.tnlUíO MOCU . r.án otei-
MOIIÍ prlíiy ile ventre, nh tansa o 

k Mlouiacu, filn coneprcce oi, i-nlek i 
I ; r.r • I ÎUH T. .M a nil Mild«. 

ht|t-N iTr'iiSiI« 
Vonja tä em lonas it rnarmêCiat. 

4 I.. I, .r Vi V :.-,r. .t-Lirjrt, l aril. 

A b r e u Alfaiate 
MODAS PABA BOMSHS 

Especialidades em casimiras 

inglefns e francesas 

j — « BOA DIREITA, N. 24 
(SOHBADO) 

g . P A O L O 

THEATRO POLYTHEAMA 

s m f f m t f ********* 

G r ê m i o I n s t r u c t i v o 
BENEKICENTE DOB O P E B A R I O B 

Anembtfa tícal, (jitraordinai ia 

De ordem do preuldonto, ar. ran 
ciíco Amerteo de Olivei/a, 0CSV--
dam se todrs os sr». soo os a oom 
purree rem domingo, 5 do corrent 
ás U beras da manhl , á rua ttti 
Caetano s. 119 para tratar da ap 
prov>«& i dos novos «statutes. 

B. Paulo, 3 de dessmbro, de 1897. 

0 seoretarto, 

Fioravante de Souza Ribeira 

m 

EMPBESA MANOEL BALLESTEROS 
Companhia Infantil 

Direcção technina de Palmeiros Martins 
Di recção Scen ica d o prcvecto art ista Jaciniho Heller 

Regente e ensaiador maestro Agostinho de Gouvvia 

EXTRAORDIMRIO ACONTECIMENTO THE ATRAL 

H O J E Uomiugo 5 H o J E 
UJtUna Reeres«ntaç«o da snbí.ine op"-a coraioH em 8 acto» e 4 quadro*. 
I r a d n d Ao d » JCduarilo Qnrrxii-, « lUb icn >le Itobcrt Planijuette. 

Os S i n o s d e C o r n e v i l l e 
Luxai so gnarda-rnnp», n o n > ^ 8 l o n f ' u l ° » l f " » t o btatorioo do thea 

tios üo Bio de JaDniro, o «r. Cacta*.  r r r e™- . 
Boenarios los babeis soeuographrs t W ® '  C í l m'' e t- Frederico de Barros 

JffoHso HUva V,ancilas, e Uarranani, oalçados ^ „ ^ " « a m e n t e feitos pelo «r. Bá, Adereços feito expressamente paca esta peça ! ' • J o w l u , m 

Cosia. OabellelraM do sr. Mello. 

A peça foi montada aqui pelo maeliinlst« desta companhia, o sr. Jo-
ti de Carvalho. MIHK-EN—8CKNE AO ARTISTA HELLER 

• moi loa foi oapriobosamente ensaiada pelo maestro Agostinho de 
Ouovta. 

A ' s B l|2 h o r a s . 
Aoositam ie cncommondaH para as recitas scyv^T:'", pendo ns mesmas 

(«•peitadas até ao meio dia do dia do o.-pootv'* - . isto êem exoepcHo 
de pessoa. ' 

P R i Ç O V i Camarotes e frizas,25$000;oadeira; de l.', 5$000 
Varanda», 3$COO; entrada geral, 1$5U0. 

Oi bUbata ativai H á voo lis oa biUialute do tbMtro. 

FRONTÃO PAULISTA 

f i n j f i teniko H f l J l 
I H d Variado espectáculo H W t t 

A o meio d ia em ponto 

Disputadas 

Q u i n i e l a s s i m p S ê s 

D U P L A S 
pelo exccllentc quadro deste MTÍO 

Q U I N I E L A D E H O N R A 

0 espoatadniu »"»»nlsado po* uma exeeUente 

B a n d a d e m u s i c a 

P r e ç o s s E n t r a d a s e r a l i $ o o o 

• " Pavimento supe rior 2$000 

N. B. A directoria se rwerva o direito deprohibir a entrada 
a quem entender, 

I r m ã o s Ramazzo t t i 
DK MILÃO 

O A M A R O PELt íESA R A M A Z Z O T T I , qua tanto 
l ivor tem enoontrado nopnbl ioo, pelas suas excellents! 
qualidades. 6 reoommenaado aos qne loffrem do este 
mago e de diffloil digestão. 

Este lioor, pelas suas qualid nles tônicas oompos-
to na base de substanoias regotae», t muito recom 
mendado oomo a bebida mais goitoeu ao paladar s 
mais lndioada oomo aperitivo. 

Unieü««» idmpopljtitfloi»«»« 
P E L O 

Estado de S. Paulo 
B42)M2H<QOS D SE Sa Si¥€HA.IO 

i O . R u a São J o â ) , 4 0 j 

A " > p*,nf,o 
K i l g i r : Firmuia do Doutor ». C. 

'— EX-MBIJIGO OA MARINHA. 

Fórmula do Doutor A.-C. (Ex-Mcdicu da Mariuha) I 

í ^ f j Cordial Regenerador 

COMPOSIÇÃO 

QÜINJT 

I COCA 

\K0LA 

\CACA0 

\PMSPHATQdaCAL 

líoiucío /ODO-TANHIC» 

Exciolente Especial DÉSILES 

A O conhecimento da sua composIçBo basta 
*r para indicar os casos em guo este vinho 

deve ser empregado. Sfio primeiro todas as 
afTecções de debilitação, taes como a Anemia, 
a Tislca, a:-. Convalescenças Uob\ tudo as da 
mulher nas épocas criticas aa ÍU vida); a 
Fraqueza muscular ou nervosa causada por 
fadiga«, vigílias, trabalhos de gabinete; o 
Esfalfamentí prematuro; a Espermatorrbea; 
as doenças da Medulta: o Diabete; aa a(Tec-| 
çõea do estomago e do Intestino; depois.l 
as aíterações constitucionaes devidas á| 
viciadura do sangue, taes como : Gotta | 
RHeumatlsmo, Rachitlsmo, Accldentw «ivr*-

lulotos nas crianças, etc» L 
TpRi|ÍC|l C4» pulmdoM, ro«u!arlr.a os latidos I 

^ s . 1 r i-r QT • vĵutm «.a \ja latujvjn i 
do eoraçlo, acllvn o trabalho da digestío. L O homem dobilítado saca deilo força, I •Igor u naúde. O homom quo tíasta muita I aclividadu,amai)tem uelouioregular dente I cordial,olfluaz om todos oa caBos, iiininn,-1 , , temente dlgtitlra o lorllflcãnt« c „̂mluvcl I ao palaaar como um '.îum U« «jlrcincRa. | 

PAR IS - D É S I L E S , 6«h. (4U* d u Lowvro. 
b«i-0»iT0 ' q " da FKQDOCTOa qTOmooa dg gatafloO, 9*0 Paulo. 

A C A B A M O S 
d e r e c e b e r d e P E R N A M B U C O 

Vinho de senippao, brando e sêcco 
Vinho de cajù, sêcco e virgem 

Tônico de Camacam, LEGITIMO 
Po pa de tamarindos 

1, RUA MAREGHAL DEODORO, 2 sabs 

Baruel & Comp. 

àOS SRS. FAZEND , > 
Para «quel les qua 

vem longe de re-
eursoa mediooa o 

SABÃO RUSSO 

JAYME PARADEDA 
torna se um providencia, sondo de 
nma util idado immensa, orquo, n&o 
somente seu offeito é evidente em 
todas a moléstias indie.das no oe-
oeituario, oomo tambome seapplioa 
oom grando vantagem na arte vete-
rinária, ourando rapidamente as 
oontnsões, frieiras eto. dos oavallos 
e outros animaes. 

Vende se na D r o g a r i a B a r « « 
& C. , depositários para osto Esta-
do, e em todas as pharmaoias da 
capital o do Interior. dom. 

PASTILHAS 
ANTI-alKVKALell&àS 

Preparadas for V . V SBBBOK 

Kspocifloo seguro e prompto 

Contra enxaqueoas e nevral-

gias 

Encontra se i Tenda na drogaria 

BARUEL é C, 

S. PAOLO 

*±*±±±*± t±±***±±* **±* t 

VIAS VHIIVA11IA8 
MOLEBTIA8 DE SENHO! 

Cirurgia lilaattl, opuraçSta 
D R . B R I 8 S A Y 

Couros para cortir 
O abaixo assignado, boje proprie 

tario do Cortume da eetaç&o de Ta 
tn, oompra qualquer quantidade de 
couro, bagando os melhores pregos. 
O pagamento será iromediato ao re-
oebiinentu dos couros, nu mesmo em 
vista dos oonheeimentos, su aa par-
tidas forem acompanhadas de uma 
pessoa auotorisada a receber a im-
portância t no ea»o eontrario, pode 
r i ser em ordem, pagando-se o des-
oonto. Compra também o abaixo-
assignado couros peqnonos do qnal-
qner espécie, o aooeita para oortir 
qualquer qual idade e quantidade 
que remotterem para esse Qm. 

Cortume do Tatú, '20 de setembro 
de 1887. 30—23« 

ANTONIO DS CAMPOS HKBBA I 

S. CARLOS DO PTNHAL 
O bachorel Fernando Leite It iboi 

>o de Faria, voltan lo ao exeroloio 
do sua antiga proüae&o de advoga-
do, acaba de fixar residenoia na oi> 
dado de ii. Carlos do .Pinhal, onde 
reabriu esoriptorio. 

Enctrrega-so de cansas na comar-
ca desso nomo e nas oiroumvizinhas. 

_ (até 31) 

[ A G U A P A S T O R 
Efflc&z q Inoffcnsiva 

F;u dosappnroror os [PONTINHOS PRETOS do resto Icausados polo Demodex, parâ  Isita contagioso quo faz com qu* la pello do rosto flque salpiĉdâ  (irritada c furada. 
S Deposito central: SECRETAN, rua Dccarnpi, PARIS 
g Deposítos em S. Paulo: Victoria Store, 8". ma S- BentQ 

e nas principees Pharmacia» -i 1'erfumariaaa 

BspeclallsU formado,pela Faculdade do Pa-M ria, (com vinte «DOOU de pratica.) Trata-n mento doo estreitamentos de uretra, go-lt norrhóa rebelde, pedras na bexiga, flstnlasjt bydrooélea, bernlaa, bemorrboldaa. H InflammaçSo e aiceracfiee do> aelos dov ntero, catharro, bemorrhaglaB, tomore>K Pratica detodaa aa operaçOes da elrnr# gla, geral: nos OBSOB e naa janta», coxal-'" 
Íias endereltamento dai corcnndaa, cancn a Ungna • doa lábios. Laparatomla i byateretomla nos tnmores do ventre ecan> aro do ntero. Tnmores e feridas em geralJ 
Ceisuitas, operaçfiea e ohamadea, i« I i i | 

—-H 3 boras K -42, RUA DA QUITANDA, 
R l t l e J i n e i r « 

6:»« dom.S 

Paolf le Steaee» 
NAVIGATION COMPANY 

• PAQCBTl IBS L M 

LA VELOCE 
Navigâzione Itaiiana 

O VAPOB 

N0BD-ÂM1ICA 
Sahirà do Rio de Janeiro no dia 6 de deeembro, directamente para Hoatevldé* e «uenoa-Ailre« 1.« olasse, fs. 900; 2.» olass a, fs. 150 8.a olasse, fs. 60, Bilhetes de Ida a vol ta t6m 20 °Io de redu'jfjio. 

O FAQUKTB 

Oravia 
esperado do Bio da 

Prata, no dia 7 de de-
'mmbro, sabl'it 

BAHIA 
JPEKNAMBUCO 

L IHBOA COBDNHA 
L A F A L L I C E E UVEBPOOL 

depois da Indispensável demora. Leva passageiros de primeira, se gunda e terceira olass«. 
O PAQDXTB mOLSZ 

íi 

Liguria 
esporado da Europa 

no dia H de dexom 
bro, sahirá para 

MONTEVTDÊO PUNTA ARENAS E VALPARAIBO 
depois da Indispensável demora 
•cts paquete re<ebe paasagelroi Pira o Bio da Prat». 
Vinho de mesa, fornecido (ratli •os passageiros de todas as clalsei, Os paquetes desta lluha ato ílio atinados a loa eleetrlca. 
Para paafagont, etcc mmecdal • o atras Informações, eom os agenlta 

Wilson, Sons &UMLiniidel 
*•« «o Ksnsrl», 1* 

Commandante Avonzo—Bahlri de 
Bantos no dia 9 de dezembro para 

fieatTs « 

Tocando no itlo Uu ,1 moiro 
• v a a j a c c a 

A oompanhla forneoe eondneelo gratuita para bordo ao« ara. passa-geiros e snas bagagens. 
Vendem-se passagens para as prta-elpaes cidades da Italia o mais oa-pitaes européa». BILHETES DB CHAMADA—Ol agentes da companhia «La Veloee. 

Tendem passagens de 8» classe, da Génova on Nápoles., para Pernam-buco, Bahia, Viotnria, Bio da Janei-ro e Santos, a 1rs. 100. Tendo a Companhia LA VELOO decidido qne do mes de outabro proximo em deante, além dos sens paqnotea da linha do Brasil, tocario no Bio de Janeiro, tanto na ida da 

da Companhia LA VELOCB vsn-dwi passagens da oamerinl distinotl primeira a segunda classes, de ida e volta eom abatimento de vinte cor cento, eom o praso de um ..M 
Para treta, passagens « mala tu* lormaçOes eom oa agent««. 

S e h l m l d f t A T r o e « 

BUy DO COMMERCIO H 
• • P A C M 

ÂSSat'ïn-S^?'8»''» 
I I S 

•eeu"«é rl-ïïî CT iLi AB A M , U M F•••l̂ a-Flarla A «ebattia* 
0 Tapor S [BIO . , 

• SSM?I0ta 
• rSBSSO , 
• H A B I L L A , 

S A H I D A S PARA KUROPA 
• <• lantoi lf II . 
11 <• > 
>0 «a . 

DOEMÇAs d o PEITO 
pertinazei, fíronchlles chronlcat, 

Ex pacto raçbM matutinas, 

Tísicas, eto., eto. 

ALLIVIO IMMKDIATO E CUUA 
pelas Capitula* do 

EUCALYPTINA LEBRUN KiiarriiMi ctrtidwi de Médicos de Franca irom|anhm cid< Iruco. 
Dapniu,gan\ 1 PUAUMACIA CENTRAL ) lAiU C"<•),!,„<:, íiuj,-Fauboura Wontmartr. Parla. 1 t.tCIltllll» H riLSO. 

ires medicamentos para cura radical 
ObMldade qne produa a dageneresoenela gordurosa do ligado e so. rs«lo, e oonseqnaata hydropsla—enra-se radicalmente oom o uso do Ba-

MSDIO A «TL OIIKSO UB ( AMABOO. 

Ĵuiiooprliéa—flores brancas—que produa anemia, inflammagko do ovários e moléstias nervosas-oombata sa facilmente eom o uso do Iísms-
DIO ANTI-LBT!(LOBBHÉLOO DL CAMABOO. lionoppliúB— oura-se sm pouooa dias oom o uso do BIMBUIO ABTI-
OOAOBBUÉIOO DI CAMABUO. 

vandaawa nas Drogarias a Pbanaaolaa de 8. Paulo |e 

" Sm 

As Bio de íasefaro. 

A, 
" • « a j 

f*9,f>7 <U 

, . 100-

O B A P I D I S 8 I M O B MAGNIFICO VAPOB 

S I R I O 
ao mesmo, dirÄtaÄ 6 dW^bí0' 8 ^ ^ J-clro em 6 

GENQVÃ E NÁPOLES 
zZil P"» Marsdha a Baroellona Jeo« trasbordo a» 

Todos os vapore« desta eomr possuem maa 
h«5 distiact_, r. — ->t onyHiiu« « terueirs eiSMe 

Par . P » ^ . s mala i r tomueO.e , eom os a g w t n i « B . Paolo 

JiAo Brlooala A P5-«. 0 

. . . . . . B n » « A» « O í ^ s j o , at 
K a i S a a t a a . e a a a • 

0« os vapore« desta eompanhla «to Ulomlsados i m elanw«. . '.ff'6'! aeommodaflôaa Para passageiros d. priiel Î Â i iiicta, primeira, segunda a terceira elaaae i passagens e mala Informasses, aam oa -J 

A T i KIORITA & C. 
P>»e» SaBacabUaa, n 

NAV1GAZ1QNE ITALIANA 
O VAPOB 

ASSIDUITA' 
19 dfmeíSo8:̂ ' a0 di» 17 de • »o deJJ>neira, Vj di. 

Gênova e Nápoles 

p J Ï ^ T l o ^ ^ ' i r aeeommodaofiea' p«a o. 
vsndTmÂeî: Tg^^V 

IftlICCOLA & FENI I .B 
^ Bna u da Sovam bro, «o, 

bma. 

ANN 

IXP1 
flOACTOI-CNeFE- D Sin«OTOI-l«OiaTAI 
MHiks. 

lsartpterie ,'redaçli larssire, 7, (Aitlfa Jei 

O 1 

Cemmlsiio Qsoc 
Heletlae I BlBRiinía-folra A ] 

ol de 097.«0 mm., ii 
106.0! a m , áa S ho A temperatura maxi ia.de 16»,7. Vento predominante Chuva nas 24 horas 

Tempo geral, nablad 
Qnadro climatoiogico 
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'olo quadro acima BO quaes foram no mei os va'ore> normaee < mentos climatoiogico« ifiuij valores nnrmae feltaa »qui nos ra, e quacs os vaion n vem bro n«Bses me t-ie, pois, qae a mú a foi um pouco maio 
tira, do menos de 1 r naxlma foi a maio a ospital em neve irara apenas 64 coutei I extrema do nov* IT alU> prosado foi con relativamente baixi ite patte do mes, de 6 quatro, a módia 1 monor do que a noi 1 de um gráo abaixe í. a mínima também cenatou ter havido t e Juqadfy na aianhi aqui a mtnima do 11 maior temperatura 1 dia no roer paaeado maxljr.i foi do .í0.*.' or rol de 13* 1, no ( 6°,1 e m nlma de 11 
que se dea a max m a mínima foi de 1 se deu a mínima do maxima foi de 80*4 , dia 10 den-ae a mi ira da madrugada: f< e a temperatura era Ido a causa aessa 1 0* nesse dia quaal 1 si seu duvida devido •iperatnra média d a, porque, como mosi muito mala do qne 
, méllas da húmida«! apor contido no ar 1 do quJ »» reapei a evapora*«» i 
DHtnme. kiramXT mm ma's de chuva o perto ( havia cihllo em n Jt cahlram com o 
, que fui 2.3 m m. tldade cabida em •bro, <le 18-1 até *i h. da tarde e mel yanhida de saraiva houve durante o m ero nora ai de dlaa < o numero ntrnulde iMade média do mez iai. 
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